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L-0 DE GUADIX
(De  n u e s t r o  r e d a c t o r )

(P o r  correo)
15 Julio 9C8.

L a  s i tu ac ió n
C o n tin ú a  ia  e x p e c ta c ió n  en  G uad ix . 

E i  v e c in d a r io  a g u a r d a  con  t r a n q u i l id a d  
q u a  aea  roaue lto  ol conflic to  p la n te a d o .

L a  n o rm a l id a d  ae h a l l a  r e s t a b le c id a  
p o r  com ple to ,  si b ien  la  m e n o r  im p r u ­
d e n c ia ,  ol m a s  p eq u eñ o  in c id e n te  p u ­
d ie r a n  d a r  ocasión  p a r a  q u e  so r e p r o ­
d u je r a n  loa d e só rd e n e s  q u e  h a n  m oti­
v a d o  la  r e c o n c e n t ra c ió n  do 220 g u a r ­
d ia s  c iv i le s  y  q u e  so t r a s l a d e n  á  esta  
c iu d a d  el g o b e rn a d o r  c iv i l  y  el fiscal 
cié la  A u d ie n c ia  a s í  com o ta m b ié n  que 
Sea n o m b ra d o  ju e z  e sp o c la i  p a r a  la  
in s t ru c c ió n  del su m a r io  incoado , el m a ­
g is t ra d o  don Jo sé  G a r c ía  V a ld s c a s ^ s .

El o rd en  p ú b l ico  e s t á  a s e g u ra d o  por 
a h o ra ,  t r ib u ta n d o  la s  p e r s o n a s  im p a r-  
c ía le s  a p la u so s  &1 g o b e rn a d o r  c iy ii ,  s e ­
ñ o r  Soler, el c u a l  h a  p r o c u ra d o ,  des 
puéa  de  r e s ta b le c e r  el p r in c ip io  de  au 
to r íd ad ,  q u e  d e s a p a r e z c a n  (le e sc e n a  
t a c to r e s  im p o r ta n te s  c o n t r a  los cu a le s  
e x te r io r iz ó  el p u eb lo  su d isgusto  a l  c e ­
l e b r a r s e  la  m a n ife s ta c ió n  de i  d ía  i).

Los p r in c ip a le s  obs tácu lo s  se han 
v e n c id o ,  l ib rá n d o se  a l  p ueb lo  de C u a ­
tí»* de u n  d ía  de luto; el m a le s t a r  y la  
m ise r ia  son la s  n o ta s  c a r a c t e r í s t i c a s  en 
e s ta  c iu d ad ,  y  es p rec iso  b u s c a r  fó rm u ­
la  a d e c u a d a  q u e  a c a b e  con p e rn ic io sa s  
c o s tu m b re s  q u e  todo lo m ix t i f ican  y 
c o r ro m p e n .

C ircu ló  a y e r  l a  no t ic ia  q u e  a d e la n té  
) o r  te lé g ra fo  r e la t iv a  á  q u e  e l  a lca ld e  
r e ñ o r  G a n a s  C astil lo  p e d i r á  se is  m eses  
d> l i c o t c u  en  la  sesión  q u e  m a ñ a n a  
e j l e b r a r á  el A y u n ta m ie n to ,  y el púhli- 
e  >, en  ou m a y o r ía ,  acogió  a q u e l la  con
0 KUBiasmo, v iendo  el p r in c ip io  d e  ia 
r  g  a e r a c ió n  do la  H a c ie n d a  m u c ip a l  
de  6 t e  pueblo .

E: g o b e rn a d o r ,  s e ñ o r  So ler ,  c o n v o c a ­
r á  en  b re v e  á u n a  re u n ió n ,  á  los m ayo-  
r  s c o n tr ib u y e n te s ,  p a r a  q u e  ind iquen
1 fo rm a  en q u e  ae h a n  de  c o b r a r  los 
c o n su m o 5, y a  q u e  el p re s u p u e s to  de) 
A j  u n ta m ie n to  no p u ed e  q u e d a r  indo 
lado .

En d ic h a  reun ión , q u e  p re s id i r á  el se ­
ñ o r  Solo*’, d sb e  d is c u t i r s e  el a su n to  con 
v e r d a d e r a  a l t e z a  do m ira s ,  s in  apas io -  
m ieu to r ,  con pa tr io t ism o , p e n sa n d o  solo 
en ei b ien  de G uad-x , y a  q u e  es n e c e s a ­
rio  e v i t a r  a so n a d a s  y  q u e  el p u eb lo  se 
a c o s tu m b re  á  la  reb e ld ía .

No somos p a r t id a r io s  d e  q u e  im p e re  
l a  t i r a n í a  y  e l despo tism o  p e ro  t a m p o ­
co q u e re m o s  q u e  el d e so rd en  y  el d e s ­
b a ra ju s to  a d q u ie r a n  c a r t a  do n a t u r a ­
leza .

El p ueb lo  a c c i ta n o  se le v a n tó  co n tra  
im  r e p a r to  q u e  con s id e ró  con fecc ionado  
e m p a c h o s a m e n te  y c o n t r a  u n a  adminia- 
t r a c ió n  m u n ic ip a l  q u e  e s t im a  d e sa s t ro  
Z’?; a p e ló  á  la  v io lenc ia ,  y  fuó p rec iso  
q u e  la  f u e r z a  p ú b l ic a  r e s ta b le c ie s e  el 
o rd en  p e r tu rb a d o ;  r e s t a b le c id a  l a  n o r ­
m a l id a d  y ex is t ien d o  l a  p ro m e s a  de q u e  
1 »s de f ic ienc ias  a d m in i s t r a t iv a s  b an  de 
re m e d ia r s e ,  co n v ien e  q u e  todos d e n  f a ­
c i l id ad es  p a r a  q u e  la  o b r a  de  con co rd ia  
s í  te rm in o  sa t i s f a c to r ia m e n te .

En las cuevas
R e c o rr í  a y e r  l a s  c u e v a s  do e s ta  c iu ­

d ad .  Son n u m e ro sa s ,  y  en  e l la s  se al- 
b e rg a u  u n a s  c u a t r o  m il  p e rso n as .

D esde  a lg u n a  d is ta n c ia ,  solo se  ven  
b la n q u ís im a s  c h im e n e a s  sob re sa l ien d o  
en  la s  fa ld a s  de c e r ro s  y  m o n ta ñ a s .

E n  la ex ten s ió n  donde  la s  c u e v a s  se 
b a i la n ,  no h a y  a lu m b ra d o ,  c a l le s  ni c a ­
minos, s iendo difícil y  pe lig roso  re c o ­
r r e r  el p e r ím e t ro  de  la s  m ism as ,  pues  
h a y  q u e  s a l v a r  m u l t i tu d  de  obs tácu los  
y  p ro fu n d a s  b a r r a n q u e r a s .

L os h a b i t a n te s  de la s  c u e v a s ,  e n t re  
los q u e  a b u n d a n  les g i tan o s ,  c a r e c e n  
p o r  co m p le to  do i lu s t ra c ió n ;  e s tá n  ves 
tidos con a n d ra jo s  y  d esca lzo s  c a s i  to ­
dos; l a  m ise r ia ,  p o r  lo ta n to ,  es  g r a n d e .

En  a q u e l la s  v iv ie n d a s  s in  v e n t i l a ­
ción, hed io n d as  y  m a ls a n a s ,  se a l b e r ­
g a n  la9 fa m i l ia s  r e v u e l t a s  con  cerdos,  
g a l l in a s  y  c a b ra s .

So ven  m u je re s  f a m é 'ic a s ,  n iños  e n ­
tecos y  a m a r i l le n to s ,  h o m b re s  tr is tes ,  
en  cu y o s  ro s tro s  so r e v e l a  la  a n g u s t ia  
q u e  p ro d u c e  la  f a l t a  da recu rsos .

P e n e t r ó  en  u n a  c u e v a  con  la s  p e r s o ­
n a s  q u e  m e a c o m p a ñ a b a n  y  á poco se 
a c e r c a r o n  a lg u n a s  m u je re s ,  c c u  la3 
c u a le s  e n ta b lé  c o n v e rsa c ió n .

—¿Por q u é  so h a n  a m o t in a d o  u s te ­
des?— J©3 p r e g u u t é .—A quí no c o b r a r á n  
consum os.

—¿Q ue n o  c o b r a n ? —c o n te s ta ro n  á 
c o ro .—¡V a y a  si co b ran !

Y luego  siguió  h a b la n d o  u n a  de  las 
m u je re s ,  e x p re s á n d o s e  en  los té rm in o s  
s ig u ien tes :

—D icen  que  no c o b r a r á n ,  pe ro  luego 
m a n d a n  4  les a g e n te s ,  y  m i r e n  osté?, 
Buñ>rieo8 de  rai a lm a ,  se  l l e v a n  h a s ta  
la s  s á b a n a s ,  si la s  h a y .  A r r a m b la n  con 
los cochinillos, con to lo quo  p i l la n ,  y 
nos d e ja n  pogáa  á la s  p a r é ;  en c r u z  y 
en cu ad ro .  Y luego , si f u e r a  p a  a lgo, 
m en o s  m a l ;  p e ro  nos s a c a n  I03 t u é t a ­
nos y n a id e  s a b e  a c o d o  se  m e te  el d i ­
nero . No q u e re m o s  a l  a l c a ld e  p o rq u e  
oufcTe y a  h a s ta  a p r e t a r n o s  el p e s c u e ­
zo. En  c u á n t ic o  83 v a y a  la  g u a r d i a  ci- 
v il ,  ve rem os . . .

—A u s ted es  ¿ b e  ha  so l iv ia n ta d o  a l ­
g u ie n —les d í je—p a r a  q u e  se am o t ín e n  
en  c o n t r a  del a lca ld f  ?

•1.0a; no zí-fioi! E s q u e  e s ta m o s  mu 
le o u e  m us.. .  f a s t id ien .

m a l  del a l c a ld e  y  yo  m e  r e t i r é  con mia 
am igos ,  r e g r e s a n d o  á G uad ix .

C a u sa  u u a  im p re s ió n  d e s a g ra d a b le  el 
v e r  h a c ie n d a s ,  c r i a t u r a s  y  a n im a le s  de ­
bajo de t i e r r a ,  e n  c u a r tu c h o s  in sanos , 
o scuros  y  sucios.

E l Ju zgado
El ju e z  e sp ec ia ! ,  s e ñ o r  G a r c ía  Vai- 

decasas ,  se  c o n s t i tu y ó  a y e r  con el fis­
ca l  do la  A u d ien c ia ,  s e ñ o r  C ag igas ,  
p a r a  c o n t in u a r  la  in s t ru c c ió n  de l  s u ­
m ar io .

C o m p a re c ie ro n  a n te  el ju z g a d o  va­
rios v ec in o s  de  la s  c u e v a s ,  qu o  f ig u ra ­
ron en la  m a n ife s ta c ió n .

No pu d im o s  r e c o g e r  d a to s  a c e r c a  de 
la s  d e c la r a c io n e s  q u e  p r e s t a r í a n ,  por 
im ped ir lo  el s e c re to  del su m ar io ;  pe ro  
de púb lico  o ím os q u e  a lg u n o s  de los 
m a n i f e s ta n te s  e x p u s ie ro n  q u e  les a c o n ­
sejó que  se a m o t in a r a n  el a b o g ad o  don 
Alfonso L i b e l a  N a v a r r e t e , . e l  p r o c u r a ­
dor don S e b a s t iá n  C a r r a s c o  y  ei seño r  
B alboa.

L a s  d i l ig e n c ia s  s s  in s t r u y e n  con g r a n  
a c t iv id a d .

S eg ú n  a n u n c ié  p o r  te lé g ra fo ,  a n t e ­
a y e r  fuó p ro c e sa d o  y  co n s t i tu id o  en 
pris ión  T o rc u a to  L ó p e z  G a r d a  (a) Gui 
rre te , com o p re s u n to  a u to r  de la  a g r e ­
sión c o n t r a  ol a lc a id e ,  s e ñ o r  C añ as  
C astillo .

E l te n ie n te  do la  g u a r d i a  c iv i l ,  don 
A ntonio  G u e r r e r o ,  quo  ev i tó  q u e  se 
c o u s u m a r a  i a  ag re s ió n  cog iendo  p o r  el 
b ra z o  a l  q u e  in te n tó  m a t a r  a l  a lca ld e ,  
a s e g u r a  q u e  no es G u irre te  el su je to  en 
cuestión . E q cam b io ,  a c u s a n  a l  p ro c e ­
sado  t r e s  g u a r d i a s  m u n ic ip a le s  y  c u a  
tro  p a r t ic u la r e s .

E l s e ñ o r  G u e r r e ro  p re s e n tó  a n te a  
y e r  al ju z g a d o  á M anuel Muñoz Córco- 
les, d ic iendo  q u e  la s  s e ñ a s  de é s te  c o n ­
c u r r í a n  con la s  del in d iv id u o  q u e  a c o ­
m etió  a l  a lc a ld e .  • v r '

H a l l á b a s e  M uñoz e n  el g ru p o  de p e r  
so n as  del c u a l  se .a d e la n tó  el s u j f io  
a ludido. B uscó  ol s e ñ o r  G u e r r e r o  4, Mu­
ñoz por  in d ic a c io n e s  del s e ñ o r  Caña3.

Loa g u a r d ia s ,  los p a r t i c u l a r e s  )y el 
m ism o señ o r  C a ñ a s ,  d e s p u é s  de su- de 
m ín e la ,  m a n i f e s ta ro n  a n t e  el juzgado  
qu o  no  e r a  M uñoz ol a u to r  do la  a g r e ­
sión.

H oy com enzó  4 fu n c io n a r  el juzg ad o  
A la s  ocho y  m e d ia  do la  m añana,"  ha- 
h iendo d e c la r a d o  m u ch o s  tes tigos.

H a n  c o m p a re c id o  ta m b ié n ,  con d u c i­
dos p o r  la  g u a r d i a  c iv il ,  los p ro cesad o s  
B a lb o a  y G u irre te .

Dicose q u e  «a d e c r e t a r á  el p r o c e s a ­
m ien to  de los s e ñ o re s  L a b e l la  y  C a r r a s ­
co, pe ro  sin su sp e n d e r lo s  en el e je rc ic io  
d e s ú s  r e s p e c t iv a s  profes iones .

El fiscal de la  A u d ien c ia ,  s e ñ o r  C«gi- 
gas ,  p e r m a n e c e r á  a q u í  c u a t r o  ó c inco  
d ia s  m ás , in te rv in ie n d o  e n  los  d i l igen ­
c ias .

Se h a  co m p ro b a d o  q u e  el juez  do éste 
d is tr i to ,  don  F r a c  ciad o Z u rb a n o  do) 
V als, h a  p ro ced ido  c o r r e c t a m e n te  con 
a c t iv id a d  y  celo, al in s t ru i r  la s  p?imo 
ra s  d i l ig en c ia s .

Se c o n s t i tu i rá  el ju z g a d o  en  los domi 
cilios de los s e ñ o re s  L a  bol la  y  C a r r a s ­
co, quo  se e n c u e n t r a n  en fe rm o s ,  p a r a  
re c ib i r le s  d e c la ra c ió n .

A se g ú ra se  q u e  aq u e l lo s  fo rm u la rá n  
g r a v e s  c a rg o s  c o n t r a  e l  a l c a ld e  señor 
C añ as .

L a  so luc ión
E i d ip u ta d o  p ro v in c ia l  s e ñ o r  C a r r a s ­

co A lm á n sa ,  se  ha  e n c a r g a d o  do ges  
t io n a r  q u e  se l legue  á un  a c u e rd o  sobre  
la  fo rm a  e n  q u e  so h a n  da c o b r a r  los 
consum os.

El seño r  C a r r a s c o  c e le b r a  c o n fe re n ­
c ias  á d ia r io  con ol g o b e r n a d o r  c iv i l  y 
con la s  p e r s o n a s  m á s  c a r a c t e r i z a d a s  
do e s ta  pob lac ió n .

C ié r s e  q u e  la  c u es t ió n  q u e d a r á  so ’u- 
c io n a d a  s a t i s f a c to r i a m e n te  y  q u e  d e s a ­
p a r e c e r á n  los rece lo s  q u e  a b r ig a  ol v e ­
c in d a r io  re sp e c to  al cob ro  de l  r e p a r to  
de consum os.

E l g o b e rn a d o r  no r e g r e s a r á  h a s ta  
que  e l  a su n to  e s té  p e r f e c ta m e n te  e n ­
cau zad o .

C t r c s  de ta l le s
El te n ie n te  c o ro n e l  de Ja c a j a  de re  

d u l a s ,  s e ñ o r  M ora les ,  ev itó  q u e  el día 
del m o lía  h ic ie se  fuego  la fu e rz a  púb li­
c a  c o n t r a  los m a n ife s ta n te s .

T rifcú tanse  elogios a l  s t ñ o r  M orales, 
pues si el d ía  re fe r id o  h u b ie se  habido 
d e r r a m a m ie n to  de  can g ro ,  ol conflicto 
h a b r í a  a l c a n z a d o  a t e r r a d o r a s  p r o p o r ­
ciones.

—C ircu ló  a y e r  ol r u m o r  de  q u e  Jos 
am ig o s  de l  s e ñ o r  C a ñ a s  i n t e n t a b a n  d e ­
m o s t ra r  á ésto  sus  s im p a t ía s  p o r  medio 
de u n a  m a n ife s ta c ió n .

No tu v o  l u g a r  d icho  ac to ,  c a re c ien d o  
de fu n d a m e n to  el ru m o r  aludido.

—H oy  c o n f e r e n c i a r á  con el g o b e r n a ­
d o r  el p r i m e r  te n ie n te  do a lc a id e  de) 
A y u n ta m ie n to ,  p a r a  r e c ib i r  in s t r u c ­
ciones.

—El v e c in d a r io  e s tá  d isp u es to  á  que 
los consum os  r.o so c o b re n  po r  r e p a r to .

—S;í ha  a d e la n ta d o  Ja co n v o c a to r ia  
de l  A y u n ta m ie n to .  Esto se  r e u n i r á  e3ta 
noche. Es pos ib le  q u e  p re s id a  el g o b e r ­
n a d o r  c iv il.  Se d a r á  c u e n ta  do q u e  ha 
sido q u e m a d o  ei r e p a r to  do consumo?, 
y de  la  so l ic i tud  del a l c a ld e  p id iendo  
seis  m e se s  de  l ic e n c ia .

E i  a b o g a d o  s e ñ o r  L a b e l la  h a  p re sen  
tacto t r e s  d e n u n c ia s  p o r  d e f ra u d a c ió n  
c o n t r a  ei a lc a ld e  s e ñ o r  C a ñ a s .—J uan  
Osor i o .

( A  i* telégrafo).
U ltim os in fo rm es

G u a d ix  15.—So h a  su sp en d id o  Ja so 
sión dél A y u n ta m ie n to  á q u e  a ludo  en 
coi c a r t a  de  e s ta  fecha .

.  1 -1 , n a fl .aajaajBftS.fia ^  ^  a

m a rc h a d o  á  M adrid , y  el p r i m e r  t e - J i n a l a i a r  c o n v e n ie n te m e n te  Jos obje tos  
c ie n to  de a lc a ld e  no q u ie r e  e n c a r g a r s e  ¡ q u e  Ja e sc u e la  do Artos  In d u s t r i a l e s  de 
de Ja p re s id e n c ia  del A y u n ta m ie n to .  ¡ G r a n a d a  l levó  á la  E x p o s ic ió n  h ispano  

—L a s  ges t io n es  h a s ta  a b o r a  p r a c t i - ¡ f r a n c e s a ,  de Z a r a g o z a ,  
c a d a s  p o r  el d ip u ta d o  p r o v in c ia l ,  señ o r  
C a r ra s c o  A lm a n sa ,  p a r a  q u o  83 a r r e ­
g le  el conflic to  p e n d ie n te ,  h a n  sido in ú  
ti-lc s.

— So h a  p u e s to  en l ib e r t a d  a l  d e te n i ­
do B alboa.

—El ju e z  e sp a c ia l  q u e  e n t i e n d e  en 1» 
c a u s a  q u e  se in s t ru y o  con  m o t iv o  do 
los a lbo ro tes ,  h a  d ic tad o  o a c o  a u to s  de 
p ro c e s a m ie n to ,  e n t r e  e llos, c o n t r a  el 
a b o g ad o  s e ñ o r  L a b e l la  y ei p r o c u r a d o r  
señ o r  C a r ra sc o .

—Se d u d a  q u e  el conflic to  p u e d a  so­
lu c io n a rse  c o b ra n d o  los co n su m o s  por 
r e p a r to .  — O soiiio .

— aun" m ¡  i) •  re « o w a a a p w .u M w —

La V irjeq del Carm en

U n a  eoousla
E l a lc a ld e  firmó a y e r  un c e r i f i c a d o  

a u to r iz a n d o  a l  m a e s t ro  do ia  e scu e la  
p ú b l ic a  do la  p a r r o q u ia  de la s  A n g u s ­
t ia s  p a r a  qu o  busque  o tro  local quo  reu- de la c a p i ta l .

fa m il ia s .  P o r  él so h a  m e jo ra d o  ol sia 
t e m a  de co n s tru cc ió n  a l  e x t r e m o  do 
h a c e rse  y a  é s ta  con todo el confort ,  
com od idades  ó h ig ien e  q u e  hoy e x ig e  
la  v ida  on ia s  g r a n d e s  pob lac iones ,  ex- 
teurlióudoso la s  m e jo ra s  no sólo á  lo 
edificado en  d ic h a  v ía ,  s ino  á  to d as  las 
c a s a s  co n s tru id as  cu  la s  d e m á s  ca l le s

La devoción tan extendida en Españi hacia 
esta Virgen, nos mueve á reproducir en el dia 
de su conmemoración la parte principal dsl mag 
nífico lien¡¡0 de Domínguez. que figura en la 
iglesia de San Francisco el Grande de Madrid. 
Se considera entre los cuadros modernos de los 
consagrados á esta Virgen el mejor pintado de 
todos.

C p r s j i S i ó ^  P r o V b j f J a !

A y e r  c e le b ró  sesión la  c o m i l ó n  p r o ­
v in c ia l  b a jo  Ja p re s id e n c ia  d e l  s s f i j r  
O l iv e ra s  y  as is t iendo  los s e ñ o r e s  M ore­
no P é re z ,  Montee S ie r r a ,  L ó p e z  A tieu- 
Z3, H ito s  y Cobo León.

So a c o rd ó  a p r o b a r  los c e r t i f ic a d o s  
de  su m in is t ro  de v ív e re s  h e c h o s  d u r a n ­
te ei m e s  de  Ju n io  ú l t im o  a l  H o sp i ta l  
de S an  J u a n  de  Dios, a l  H o sp ic io  y  al 
H o sp i ta l  de  S a n  L á za ro .

A p r o b a r  los ce r t i f icad o s  de  los  p e d i­
dos de  c u r a  l i s ta r  hech o s  con  d e s t in o  al 
H o sp i ta l  do S a n  J u a n  de Dios.

E x im ir  de í  p a g o  do p e n s ió n  a l  de 
m e n te  A gustín  V ü c h e z  P u e r ta ? .

A p r o b a r  u n a  e i  en  a  im p o r t a n t e  3.180 
p e s e ta s  p r e s e n ta d a  pu r  ei m é d ic o  don 
Diego Godov p o r  r e c o n o c im ie n to  de 
qu in tos .

C o n c e d e r  un  m es do  l i c e n c ia  a l  con 
ta d o r  de  la  D ip u ta c ió n  p ro v in c ia ) ,  don 
R a fa e l  M atía s  P a d i l la  y a i  ofic ia l  do 
s e c r e t a d a  do n  F é l ix  A g u i le ra  G óm ez.

A c c e d e r  á  lo so lic i tado  p o r  e l  a l c a l ­
de de  G or q u e  p ide se  in h ib a  el j u z g a ­
do do G u a d ix  de l  con o c im ien to  de  u n a  
c a u s a  qu o  ?e le s ig u e  p o r  c o n s t i tu c ió n  
i le g a l  tío a q u e l  A y u n ta m ie n to .

D a r  la s  g r a c i a s  al v is i ta d o r  de l  H o s ­
picio don M a n u e l  L ó p ez  S á e z  po r  la  
co m id a  q u e  costeó  de  su bolsillo  p a r t i ­
c u la r  á los a s i lados  en a q u e l  e s t a b l e c i ­
m ien to  cor m otivo  de  la  fies ta  o n o m á s ­
t ica  do la  Su p é ñ o r a .

D e s e s t im a r  la  r e d a m a c i ó n  d e d u c id a  
p o r  don B i ld c m e r o  L ó p ez  R o b le s  c o n ­
t r a  el p a g o  de c a n o n  p o r  d i s f r u te  de 
a g u a s  del Hospicio .

I n f o r m a r  en la  r e c la m a c ió n  p r e s e n  
t a d a  p o r  don A ntonio  C a r d ó n  con tra ,  el 
a c u e rd o  de l  A y u n ta m ie n to  do  l a M a la h á  
sob re  cc-nstruedión de a c e r a s ,  v o t a r e n  
en c o n t r a  ios s e ñ o re s  L ó p ez  A t i e u z a  y 
M oreno P é re z .

Y se  l o v a n ta  la  sesión.

n a  m e jo re s  cond ic iones  p a r a  las c lases.
O bras

A y e r  di ó el a lc a ld e  ó rd en es  p a r a  que  
so p ro c e d a  á  r e p a r a r  la  tu b e r ía  do l i e ­
gos do la  ca l lo  do S a n  J u a n  do Dios en 
la  e s q u in a  do la  do Ja V en tan i l la .

T a m b ié n  o rdenó  q u e  el sopresfc in te ,  
con un  p re s u p u e s to  tía 810 p ese ta s ,  
c o n s t r u y a  72 m e tro s  l in e a le s  de  tu b e r ía  
do h ie r ro  en la  c a l le  de S a n  J u a n  ds  
Dios, h a a ta  e l  c u a r t e l  de S i n  Je ró n im o .

So h a  conced ido  l ic e n c ia  4  don Podre  
M a r t ín e z  p a r a  r e p a r a r  el c a b a l l e t e  del 
te ja d o  y  la s  t a p i a s  de  la  c a s a  q u e  linda 
c o a  la s  c u e s ta s  del S a lv a d o r  y  S a n  C r is ­
tóbal.

A don Jo sé  O .i ieva  p a r a  c o n s t ru i r  un 
aJg ibo  on la  c a s a  n ú m e ro  2 do l a  ca l le  
de  los F ra i le s .

A don J u a n  G a r c í a  A la rc ó n  p a r a  r e ­
p a r a r  la s  t a p i a s  de l  h u e r to  quo  l inda  
con la  c a s a  n ú m e ro  61 do la  c a l le  de 
S ao  Joeó Alta.

Se  h a  d isp u es to  q u e  as r e q u ie r a  á 
don  F r a n c is c o  G a r c ía  T r iv iñ o  p a r a  que  
s u s p e n d a  Jas o b ra s  q u e  es tá  e je c u ta n d o  
sin l ic en c ia  en  l a  c a s a  n ú m e ro  19 de  la  
p l a z a  do M a r ia n a  P in e d a .

Se b '\  o rd e n a d o  la  co locac ión  do m a r ­
m olillos á  la  e n t r a d a  y  s a l id a  de i  paseo  
de los T r is te s .

E l  a lc a n ta r i l lad o
A y e r  le fuó r e m i t id a  a l  a g e n te  r e ­

c a u d a d o r  do fondos m u n ic ip a le s  cop ia  
do ia  m a t r í c u l a  de a lc a n ta r i l l a d o  p a r a  
q u e  p r o c e d a  a l  c o b ro  de  la s  cuo tas .

H a n  p a sa d o  á  p o n e n c ia  del Señ.¿r Gu 
g  i ri  dos so l ic i tu d es  q u e  su sc r ib o  la  
a so c iac ió n  de p ro p ie ta r io s  r e c la m a n d o  
c o n t r a  ia  ind ic& ada m a t r í c u la .

& C édu las
F i rm ó  a y e r  oi a l c a ld e  un  d e c re to  o r ­

d e n a n d o  q u e  le  s e a n  e x p e d id a s  sus  c é ­
d u la s  p e r s o n a le s  á los jefes, oficiales y  
a u x i l i a r e s  do la s  o f ic inas  do a d m in i s ­
t r a c i ó n  m i l i ta r .

L ibram ientos
A y e r  le  fu e ro n  l i b r a d a s  4 don Jo sé  

F e r n á n d e z  2 500 p e s e ta s ,  re s to  de  la  
su b v e n c ió n  q u e  co n ced ió  e i  A y u n t a ­
m ien to  p a r a  Jos c o n c ie r to s  de l  C orpus , el mes anterior.

T a m b ié n  lo fu e ro n  l ib r a d a s  a y e r  pe- Finalmente, s 
s e ta s  72‘25 á la  c a s a  L ó p e z  H e rm a n o s  
p o r  d u lce s  quo  ae d i s t r ib u y e ro n  en  el 
c e r t a m e n  e sco la r .

V a rio s  a sun to»
S-3 h a n  conced ido  ocho d ía s  de ficen 

c i a  a l  g u a r d i a  m u n ic ip a l  T o m á s  C a b re ­
r a  G a rc ía .
• H a n  s ido  re q u e r id o s  don  A nton io  Mo­
re n o  y  don N ico lá s  A v i la  p u r a q u e  a b o ­
n e n  los d e re c h o s  c o r r e s p o n d ie n te s  á  la  
a p e r t u r a  de dos e s ta b le c im ie n to s .

El p r im e r  te n ie n te  a lc a ld e ,  don Mi­
g u e l  L ó p ez  S á e z  r e p r e s a n t a r á  a l  A y u n ­
ta m ie n to  en u n a  j u n t a  a d m in i s t r a t iv a  
q u o  ha  de  c e l e b r a r s e  en  Ja D e le g a c ió n  
de  H a c ie n d a  e l  d ía  17 de i  a c tu a l  á  la s  
o n c e  de la  m a ñ a n a .

F i r m ó  ol a lc a ld e  u n  d e c re to  d isp o ­
n iendo  q u e  se  d e v u e lv a  á  don M anuel 
F e r n á n d e z  la  f ia n z a  q u e  c o n s t i tu y ó  
com o  c o n t r a t i s t a  de  los co n c ie r to s  m u ­
s ic a le s  c e le b ra d o s  c o n  m otivo de las 
f ies tas  de l  C orpus .

Do e s ta s  v e n ta ja s  g e n e ra le s  h a n  r e ­
su l ta d o  la s  p a r t i c u l a r e s  do los p r o p ie ­
ta r ios ,  que  v e a  a lq u i la d a s  3ua n u e v a s  
c a s a s  á u a  p rec io  r e m u n e r a d o r  do los 
g as to s  hechos  e n  la s  m ism as ,  v iéndose 
é s ta s  so l ic i tad as  por  los inqu il inos  quo 
q u ie r e n  o cu p a r  las u n te s  d e  q u e  so en 
c u f ü t r e n  conc lu idas .

N a d a  n u evo  décim o?, p u e s  !o qu o  an  
tecodo  es conocido p o r  todos, p e ro  se 
nos ocu rro  r e c o rd a r lo  con m otivo del 
an ü n c io  de la  s u b a s ta  de s o la ra s  quo  el

P a s to r  y  B j r m ú  taz , que  tocaron finí 
p iano , á  c u a t r o  m anos , la fantasía d( 
F austo .

T e rm in ó  la  a g r a d a b le  velada con 
ju g u e te  cóm ico  L a s OH deas, que repré 
s e n ta r o n  la s  s e ñ o r i ta s  López Nu 
Fons , N a v a r r o ,  B í rm ú ie z ,  Jujilca, 
q u e d a  M a q u s d a y  Milán.

L i  s u p e r io r » , s o r  C a rm en  Pérez,r^ci 
bió m u c h a s  fe l ic i tac iones ,  á las qi5 
un im os la  n u e s t ra .

Asistió á  la  v e la d a  el s ñor arzobiv! 
po.

ion u

a
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Molidas bocales,
El presidente de bi D iputadla  provincial 

ha dirigido una circular á ios Ayuntamiento 
morosos por contingente, haciéndoles saber, 
que si para el 20 del actual mes no han ij! 
gresado sus descubiertos, se procederáinme-d ia  24 del a c tu a l ,  c e le b ra  «La R efo rm a-  dla(amMte al cmbarg0 i e  , *  bienes.de 1,1 

d o ra -G ra n a d in a ,» p a r a  q u o  aq ue llo s  de  concejales.
n ues tro s  lec to res  q u a  q u ie r a n  in t e r e s a r ­
se en  d ich a  su b a s ta  , v e a n  q u e  puedan  
d a r  un  b u en  em p leo  á sus  c a p i ta le s  
c o m p ra n d o  loa so la re s  do r e fe re n c ia ,  
loa cu a le s ,  se g ú n  n u e s t ro s  in fo rm es  r e ­
s u l ta n  m á s  económ icos, en re lac ión ,  
q u e  losvendido3 e ú a n te r io r t - e  su b as ta s ,  
por  lo q u e  los c o m p ra d o re s  s a ld rá n  m uy  
beneficiado?, c o n tr ib u y e n d o  do p a s o ’á 
la  p r o n ta  te rm in a c ió n  do u n a  c a l le  que 
ta n to  h o n ra  á  G r a n a d a  v  quo  s¿l e s ta r  
c o m p le ta m e n te  ed if icada , d u [F c & rá  el 
v a lo r  do la s  c a s a s  q u e  e n  la  m is m a  so 
c o n s t ru y a n .

Efia ñocha, de nueve á oace, ejecutará 
banda de música del regimiento de Córdibij 
en el paseo del Salón el siguiente píogríntif 

l.° El presidente, paso doble, Rodeur, 
M -m uk i de salón, Lucena.
Sin (o cía de la ópera Z*mpt, Flo'íjj 
Fantasía de Cantos rusos, Bernical. 
Matilde svalses. Pintado.
Los cadetes de Rusia, Celenik.

2 .°
3. °
4. ° 
5 oó o

Vichy Saint Louis. —N.> tiene rival par. . 
curar las enfermedades del estómago, hlg) 
do, intestinas, diabetes, etc.

Clases pasivas
Ayer, á las cuatro de la tarde, celebró 

junta general en el Liceo, la Asociación de 
clases pasivas, bajo la presidencia de don 
Patricio Gutiérrez del Alamo.
_ Aprobada el acta de la junta general ante 

rior, se nombró la comisión de duelo y  pósa­
me para el mes actual.

Se dió lectura t\ la correspondencia recibí 
da y remitida y á ua telegrama que dirige 
la Asociación al coronel director de la Aca­
demia de Infantería y al coronel jefe de la 
comisión organizadora de la fiesta celebrada 
anteayer eu Toledo, adhiriéndose entusiasta­
mente á dicho acto y felicitando á ambos se­
ñores y>.l arma de infantería.

Se dió cuenta de haber sido invitada la 
Asociación al acto de descubrir la lápida coa- 
memorativa del herólco capitán don* Vicente 
Moreno.

Dióse cuenta de las gestiones practicadas 
á fin de buscar uu nuevo local para la Aso­
ciación y del alta y baja de socios lubída en

cuentas del 
aprobadas.

se procedió á la lectura ce las 
semestre an te rior 'que  fueron

D e s d e  G -axa-ciiss:

Crónica de Sociedad

( ju n t a m ie n t o
L a s  ag-uas

El s eñ o r  G óruez T o r to sa  h  i a d o p ta d o  
a lg u n a s  m e d id a s  con ob j tto da  i m p e d i r  
que  eo l a  c iu d a d  sa c a r e z c a  de^ a g u a  
d u r a n te  la  t e m p o r a d a  de  v e ra n o .

U n a  d 3 e l la s  es e n c o m e n d a r  a l  je fe  
do la  g u a r d i a ,  s e ñ o r  L ó p ez  L in a r e s ,  la  
v ig i la n c ia  de la  a c e q u ia  de  S a n  J u a n 1 
desde ai sitio  l la m a d o  Jeeúafde l V a l le  á 
la  c a p i t a l ,  h a c ié n d o le  r e s p o n s a b le  de  
las de f ic ienc ias  q u e  se  o b se rv en .

T a m b ié n  l lam ó  el a lc a ld e  á  Ies i n s ­
p e c to re s  de a g u a s ,  e n c o m e n d á n d o le s  
quo  e je r z a n  e x q u is i ta  v ig i l a n c ia  p a r  
e v i t a r  q u e  el líquido sea  su s t ra íd o .

T a m b ié n  le3 h a c e  re s p o n s a b le s  d e  Jas 
fa i ta s  q u e  se o b se rv e n .

L a  oo ion ia  en c o la r
E l a lc a ld e  c o m en zó  a y e r  los t r a b a j o s  

p a r a  o r g a n iz a r  la  co lon ia  e s c o la r  v e r a ­
n iega .

A y e r  se t r a s la d ó  el s e ñ o r  G óm ez  T or-  
to sa  já  V iz a a r  p a r a  b u s c a r  u.u a l o j a ­
m ien to  cóm odo á los colonos.

Lo a c o m p a ñ a r o n  en el v ia je  a lg u n o s  
c o n ce ja le s .

Un v o to  do g-raoiao
A y er  83 en v ió  un  oficio a! d i r e c to r  g e ­

n e r a l  de  los t r a n v ía s ,  don N ico lás  E se o -  
r ia z a ,  co m u n icán d o lo  q u e  el A p u n t a ­
m ien to  aco rd ó  á&rie uti voto cta g r a c i a s  (q u o  -no e n c o n t r a b a n  d o n d e  g a n a r  u u i 
aor. .Iflfi gftaüflflfi.s q u e  h a  re a l iz a d o  p a r a  * j e r g a l  p a r a  m a n te n e r  su s  h a m b r ie n ta s ;

3

En Almería se encuentra mejor de la enfer­
medad que viene padeciendo, el distinguido ofi­
cial de caballería, don Gustavo Spencer.

* Hoy sale para Algcciras el registrador de 
la propiedad de dicho punto, don Francisco 
Vázquez Rosales.

* Se encuentra enfermo el coronel director 
de la fábrica de pólvora, don Ricardo Aranaz.

* Ha llegado el joven alumno del segundo 
año, de la academia de caballería de Valladolíd, 
clon José Rojas.

* Anoche, en el exprés del Sur, salió de ba­
ños para el Norte, don Liborio del Hierro, pre­
sidente de la Sala de lo civil de esta Audiencia.

* En Codo ha fallecido la madre de don Al­
berto Gómez Izquierdo, catedrático de esta 
Universidad, á quien enviamos nuestro sentido 
pésame.

* Ha dado á luz una robusta niña la señora 
doña María Montealegre, esposa de don San­
tiago Oliveras,

* También ha dado á luz la señora doña Ro­
sario López Luque de Hermoso.

* Ha marchado & Almuñécar el decano del 
colegio de Abogados, don Agustín Rodríguez 
Aguilera, con objeto de pasar unos días con su 
familia, que se halla de baños en dicho punto.

* En el expreso del Sur marcharon ayer a 
Madrid el diputado á Cortes, don Francisco 
Martín, el magistrado don Manuel García Ló­
pez y el médico señor Martín Bárrales.

ARIOSTO.

La calle de Colón
U qo de  los p r o y e c to s  q u e  m á s  b-me- 

fi'-ios h a u  r e p o r ta d o  á  G r a n a d a ,  es in ­
d u d a b le m e n te  el de  l a  G r a n  Vía. Por 
él se  h a  h e rm o se a d o  l a  pob lac ió n  d á n ­
d o le  el c a r á c t e r  do c iu d a d  m o d e rn a ,  
h ig ie n iz a n d o  un  e x te n s o  p e r ím e t ro  o c u ­
p a d o  a n te a  p o r  c a l l e ju e la s  e s t r e c h a s ,  
s in  sol ni a i r e s  p u ro s ,  a s ie n to  y  s e m i ­
l le ro  do to d a  c ía so  do g é r m e n e s  m o r ­
bosos. P o r  él so ha  d a d o  t r a b a jo  desde  
h a c e  t r e c e  a ñ o s  á m i l l a r e s  de o b re ro s

U a  c i ím s n
A a o e b e  so com etió  un C rim ea  en  la  

b a r r i a d a  de  la s  c u e v a s  d o .e a U  c iudad .
A ntonio  P é r e z  J im é n e z ,  ap o d a d o  P a ­

jizo, l legó á  ia s  d i?z  dé  la  noche  A la 
c u e v a  que  h a b i ta ,  en  e s tad o  de e m b r i a ­
g u ez .

L a  e sp esa  do P é r e z  hubo  do r e c r im i ­
n a r l a  4 éste  su c o n d u c ta ,  rec ib ien d o  
una  bofe tada .

A nton ia  L ó p ez  M art ín ez ,  conoc ida  
p o r  la  Rosca, s u e g r a  do P é re z ,  q u a  so 
h a l l a b a  a c o s ta d a ,  a b a n d o n ó  el lecho 
p a r a  im p e d i r  quo  su h i j i  c o n t in u a r a  
s iendo m a l t r a ta d a .

El c i tad o  ind iv iduó  acom etió  A A n to ­
n ia  L ópez ,  hund iéndo lo  un es toquo  en 
la  e sp a ld a .

A cud ie ron  a lg u n o s  vecinos y  p r e s t a ­
ron a u x i l io  á  la  in fe l iz  A n ton ia ,  la  c u a l  
fuó c u r a d a  p o r  uno do íes m éd icos  tío 
e s ta  c iudad .

E l e s tad o  da  la  m u je r  r e f e r id a  es 
g r a v e .

E 1. j : f e  do po lic ía  d e tu v o  al a g re so r ,  
conduciéndo lo  á ia  c á rc e l .

S u á re s  l a c l á n  y  Ar&vaoa
H oy, á  la  u n a  de  la  t a r d e ,  han  l l a g a ­

do A e s ta  c iu d ad  ol te n ie n te  co ro n e l  de 
S i ta d o  ra ^ y o r  don Pío  S u á r e z  l a i l á n  y 
el e x d ip u ta d o  p ro v in c ia l  don F e rn a n d o  
A r a v a c a ,  ci p r im e ro  p ro c e d e n te  de  M a­
drid  y  el segundo  do C a la h o r ra .

D icese  que  ol v ia jo  de estos e s tá  ín t i ­
m a m e n te  l igado  con los sucesos d e s ­
a r ro l lad o s  en e s ta  pob lac ión .

El abogado  don Alfonso L a b a l ia  es 
r e p r e s e n ta n t e  y  a d m in is t r a d o r  del se 
ñor  S u a re z  IuclAn.

0SORIO.
Guadix 15 Julio 19C8.

u w j T w M E m w m ,

Ayer fuá quemada una res qu? llevara 
para su carnización al matadero y quesees 
coairaba e ferina.

Por haber promovido escándalo iugresm 
a ’ er en el arresto, Rafael Romero, óntoni 
Gal vez Cabrera y José Suárez.

Anoche, á las diez, piorno-vieron éscándal 
en la calle de Santa Ana golpeándose mútiii 
mente. Antonio Mendoza O. tega y Euííq® 
Ruiz Orihueln.

Fueron conducidos r l  arresto por agen!! 
de orden público.

Por la Asociación granadina de Carid¡ 
se repartieron ayer entre los pobres éee:l 
capital, 773 comidas.

P ídanse los  verdaderos productos Vkkñ 
Etat en envases de origen. Sal Vichy Etalm 
ra bebidas en csj 'S metálicas de 10, 25y o» 
paquetes. Comprimidos Vichy-Etat efernf 
ceníes y Pastillas Vic/r^Eta! altamente digas 
Uvas.
. El gobernador civil, don Luis Soler, W 

> ig»do un telegrama si secretario del G 
bierno, don Serafín Cano, rogándole viá 
e.n nembre suyo al teniente del cuerpoá 
bomberos, don Benito Campoy, y que le 
prese su sentimiento por el accidente quül 
frió anteayer en el Incendio, así como tai 
bién le felicite por su comporta tírenlo 

También le hace saber que le ha dirigí 
un telegrama al alcalde, don José 
Tortosa, adhiriéndose á cualquier inicial!' 
que se tome á favor de los pobres que haya 
sufrido las consecuencias dei siniestro.

I

hospedEn los hoteles de esta capital se 
ron ayer los siguientes viajeros:

Vistor ia. — Don Jaizrne Simón, don J 
B irrero, don Feliz Audafio y Mr. Gco Peii. 
B itirer.

N a v io —D>n Valentín Marín y sobríi_ 
don Francisco Coatre a> y don José AI»* 
les.

IJ. Comercio.—Don Antonio Marti 
ros, don Miguel García, don Vicente Pedí1 
don Juan Pastor, d u i  Francisco Pérez, 
Ramón Gutiérrez.

Recordamos al público, visite el acredil 
do establecimiento El Niño de San José, d®’ 
de no solo está llamando la atención la gi> 
variedad en dibujos, calidad y baratura' 
las grandes existencias de géneros para 
presente estación, sino el descuento de un 
por 100 que solo por 15 días empieza á hac 
á pesar de la gran rebaja de precios de 
gozan todos los artículos, haciendo imp'S't 
la competencia coa ningún establécimiM 
de su clase.

Si queréis comprar bueno y barato, noC 
jar de visfiar El Niño de San José.

Príncipe, 5 ySan Sebastián, 8.

i j
[2 5oo pesetas á ganar! -V éase  conca15

Todas las personas que han padecido»1; 
mia o falta de apetito y usaron la íleooí1 
bina Asim lablc Siengre son Jas que ni5» 
contiendan este preparado.—Venta FarP 
cías.

Máquinas de Junio 
Hormiga de Oro.

á 150 pesetas en

•Las a lum a& s del colegio  de  N iñas  
Nobles, c e le b r a ro n  a y e r  u n a  v e la d a  li 
t e r a r io  m úsica! ,  con m otivo  do la  fiesta 
a u o m a s t ic a  de la  R e v e re n d a  S u p o r ta ra ,
Sor G’f lrm en P e rez .

E n  el Balón de ac to s  del co leg io  r e u ­
n ié ro n se  n u m e ro sa s  y  d is t in g u id as  p e r ­
sonas, que  a p la u d ie ro n  ei t r a b a jo  de  las 
alucemas.

Pi i m e ra  m e n te  se r e p re se n tó ,  od f r a n - , -------------- -------
eé?, u n a  o b ra  t i tu la d a  « C er tam en  e n t ro  la celebración do capeas, 
el S is te m a  A ntiguo do n u m e ra c ió n  y  el 
S is te m a  M étr ico  D ecim al»  quo  in t e r ­
p re ta ro n  m u y  d i s c r e ta m e n te  la s  3 -fio 
r i ta s  M endoza, M aqúedo , N a v a r r o ,  Mo­
les, B e rm u d e z ,  V a ld ecasas  y  P a r o j  i.

L a  p re c io sa  n iñ a  C oncb it  i B e rm u d e z  
a c o m p a ñ a d a  a l  p ian o  p o r  la  s e ñ o r i ta  
T. B e r rau d ez ,  tocó en el violín el Ave- 
M aulado  G eunod, s iendo  a p la u d id ís im a .

S e g u id a m e h to  so r e p r e s e n tó  e l  bonito  
d iá logo  Una bella h is to ria , en  c u y a  in ­
t e r p r e ta c ió n  to m aro n  p a r to  la s  s e ñ o r i ­
ta s  P a s to r ,  V il la r ,  L ópez  Fons, B a rm u -  
dez , P a r e j a ,  N a v a r r o ,  A : r e q u i ,  M ilán,
M endoza  y G a v a r ro .

F u e ro n  m uy  a p la u d id a s  la s  s e ñ o r i ta s

En el Hospital de San Juan de Dios 
curada ayer Antonia Gonzále3 Abaic.i, 
diez y nueve años de edad, de contusión»1 
el pie derecho que se ocasionó casua!mf‘ 
en una caida que dió en el Triunfo.

En el mismo establecimiento bené 
curado ayer Antcnio Castro L ó p e z ,  de1" 
herida incisa en el dedo indice de la f  
izquierda, que se produjo con un form®11 
lando trabajando.

El ministro de la Gobernación ha cV 
un telegrama al gobernador civil teco»1 
dándole que vele por el cumplimiento^ 
disposiciones dictadas recientemente ci‘

Le ha sido comunicado al gobernad?f 
el juez de instrucción del Salvador, elF 
Sarniento y suspensión del alcalde de* 
oillas.

Han sido nombrados vigilantes de 
público de tercera clase, de esta c*' 
Francisco Pardo Ramírez, Baldóme?, 
nal Aceituno, José Morales Sal.jis, %  
Martínez Merrollo, Manuel RorrW0, 
ra, Adolfo Escobar Ruiz, Ildefonso b’ 
Jiménez, Luis Luquiüo Punce, Enróle j 
rrer Castillo, Nicolás Pacheco LÍo 
José Marín Alba Molina. \

—H i  sido ascendido á vigilanteJde sf, 
da., con destino á Port  Bou, c-.l qu!íe lA. 
tcrccra en esta capital, José Mataos*1

&
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SERADO.

Sesión do! 15 de Ju lio  de 1903
Madrid 15.—A las cuatro de la 

tarde se abre la sesión que hoy ce­
lebra el Senado.

Preside el señor Azcárraga, y 
siéntanse en el banco azul los mi 
nistros de Hacienda, Estado y Ma­
rina, señores SánchezBustillo, Alien- 
desala-zar y  Ferrándiz.

Se lee y aprueba el acta de la se­
sión anterior.

W¡ast£®& ÍÍSC2E8ÍOS
El señor AIoh3o Cas trillo reitera 

el ruego que formuló días pasados, 
interesando que se remita á ¡a Cá­
mara el expediente sobre suspensión 
del Ayuntamiento de Málaga.

El señor D ías Moran también so­
licita de nuevo que se envíe al Se­
nado un expediente que se relaciona 
con la almadraba del Cabo de Gata.

Seguidamente alude á los destinos 
de capitanes de fragata, y después se 
lamenta de que en la solemnidad que 
ayer celebróse en.Toledo no estuvie­
ra representada en la Marina.

Concluye lamentándose también 
de que á la Armada no se le hayan 
otorgado mercedes, con motivo de 
faustos y recientes sucesos, como se 
ha hecho con otros organismos.

El señor Ferrándiz promete en­
viar al Senado el expediente de la 
almadraba aludida, cuando esté con­
cluido, y justifica la resolución de 
que naveguen los capitanes de fra 
gata jóvenes, diciendo que obedece 
al deseo de que se instruyan, puesto 
que son los futuros comandantes de 
los barcos de guerra que han de 
construirse.

Reconoce que por consecuencia de 
un olvido, la marina ha dejado de 
asistir á la solemnidad celebrada en 
Toledo, y sobre la concesión de mcr 
cedes, se declara responsable de no 
haber hecho las indicaciones oportu 
ñas.

El señor Díaz Moren rectifica, 
impugnando el criterio del ministro 
de Marina en lo que se relaciona con 
los destinos de capitanes de fragata.

Sobre este punto anuncia una in­
terpelación y seguidamente laménta­
se del olvido sobre las mercedes, que 
el sí ñor Ferrándiz alega.

El señor Ferrándiz también recti­
fica, insistiendo en sus manifestacio­
nes.

El señor Farros trata del artículo 
publicado en la Gaceta del Norte 
contra el señor González Besada, 
por Miguel Peñaflor, y ruega al mi­
nistro de Gracia y Justicia que dé 
conocimiento del referido trabajo al 
fiscal, para que éste entable la co­
rrespondiente querella, puesto que 
es injurioso y calumnioso el susodi 
cho artículo.

Añade que precisa aclarar si ese 
trabajo es de un empleado de la se 
creta: ía del señor La Cierva, por 
que éste, en tal caso, y el señor Gon­
zález Besada, no pueden sentarse en 
el mismo banco ni un momento más.

Fundamenta esta afirmación agre 
gando que al funcionario aludido le 
proteje el señor La Cierva, y dice 
que no cree a! señor González Be­
sada capaz de hacer lo que en el ar 
tículo se le atribuye, ni que la prensa 
reciba subvenciones por elogiarle.

—Estamos cansados de ver—ter­
mina-corno encumbran los periódi 
eos á los hombres políticos, recibien­
do en recompensa las mayores amar­
guras.

Entrase'en el orden del día, suspen­
diéndose la sesión á fin de que la Cá 
niara se reúna en secciones.

Dase cuenta del resultado, al rea 
n'udarse la sesión, y ésta se levanta 
seguidamente.

CONSENSO
Sesión del 15 de Ju lio  de 1908
Madrid 15.—A las tres y cuarenta 

minutos de la tarde, ábrese la sesión 
que hoy celebra el Congreso.

Preside el señor Aparicio, estando 
en el banco azul el jefe del Gabinete, 
señor Maura, y los ministros de la 
Gobernación, Fomento é Instrucción 
pública, señores La Cierva, Gonzá 
Jez Besada y Rodrígnez Sampedro.

Se lee y abrueba el acta de la se­
sión anterior, y seguidamente éntra­
se en el orden del día, reanudándose 
el debate sobre la interpelación del 
señor Canalejas acerca de

con libertad completa de conciencia 
y de cultos.

Explica el valor que debe darse á 
la frase “moral cristiana,, afirmando 
que todo lo que á moral se refiere 
tiene un sentido ético común.

Elogia el Congreso católico recien­
temente celebrado en Chicago, di­
ciendo que en él convivieron, en per­
fecta armonía, todas las religiones.

Seguidamente censura el modo de 
enseñar la religión en las escuelas, 
manifestando que se puede emplear 
uno del que no resulten ni católicos, 
ni protestantes, ni judíos.

Opina que al niño se le debe edu 
car; al joven, instruir, y al adulto, 
enseñar; que está demostrada la im 
potencia de la familia y de la Jgle 
sia para la enseñanza primaria, y 
que no puede coníi rseles la según da.

Suspéndese el debate y se reanuda 
el del proyecto de reforma de 
Ls** s& d & a tv f.i& É s’á z & ió g z  i o o e t t

El señor Hin defiende una enmien­
da al artículo 173 de dicho proyecto, 
en la que se consigna la fórmula que 
las minorías de la Cámara convinie­
ron sobre la Hacienda municipal.

Expone que por virtud de los re­
cursos que el proyecto autoriza, no 
se podrá obtener una Hacienda mu­
nicipal vigorosa, que sea base de la 
autonomía; que e$ imposible den los 
contribuyentes Jos nuevos recursos 
qile se les piden; queja libertad om­
nímoda que se pretende conceder á 
los municipios en algunas materias, 
como 3a de consumos, produciría un 
estado anárquico, y que la libertad 
en la imposición de recargos, daña­
ría la propiedad territorial.

Combate el principió de la presta­
ción personal que el proyecto contie­
ne, y considera incompatible que se 
autoricen para un mismo impuesto 
diferentes medios de percibido, y ab 
surdo que se trate de hacer una ley 
idéntica para las grandes poblado 
nes y para las rurales.

El señor bom bardero contéstale 
rechazando la fórmula, porque en 
ella se confunden las Haciendas ge­
neral y locai.

Impugna el deseo que ha manifes­
tado el señor Riu, de que el impues­
to de consumos se suprima total­
mente, afirmando que 
sustituirlo.

Sostiene que en el proyecto se con* 
sig an todas las facultades necesa­
rias para crear una buena Hacienda 
municipal, y termina declarando que 
á la supresión del impuesto de con 
sumos podrá irse gradualmente.

El señor Biu rectifica, manifes­
tando que es preciso declare el Go­
bierno su criterio sobre lo que afee 
ta al impuesto de consumos y á otros 
extremos importantes de que el se­
ñor Bombardero ha tratado.

Insiste, al concliiüvcn que el pro­
yecto se basa en principios antitéti­
cos. *

El señor Cambó interviene, de­
clarando que debe plantearse una 
cuestión previa, para saber si el pro­
blema de las Haciendas locales ha de 
resolverlo una ley orgánica.

— Además— con in.ua- el problema 
ofrece otro grave aspecto, que es el 
de la pobreza de la Hacienda muni 
cipa!, debida á que el Estado se ha 
ido apoderando de todos los recursos 
de los Ayuntamientos, y ni la fórmu­
la de las minorías, apoyada por el 
el señor Riu, ni la fórmula de la co­
misión que entiende en el proyecto 
que discutimos, tendrán efectividad 
hasta que el Tesoro no se desprenda 
de algunos de .sus recursos en favor 
de los municipios. He de añadir que 
ia autonomía municipal es preciso 
qae separadamente se declare, pues 
la confusión de las Haciendas mata 
la vida local, haciéndola esclava del 
caciquismo; sobre lo referente á la 
supresión de los consumos, que de 
be dejarse en libertad á los Ayun­
tamientos, porque lo urgente es 
que desaparezca el cupo del Teso 
ro, que es el nervio que los liga con 
el caciquismo, y en cuanto al contin­
gente provincial, que si se aprue­
ba como el proyecto lo preceptúa, 
morirán en un solo día todas las Di­

t a  gSS&8*í assx*'

El señor marqués de Viliavicíoaa 
do Asturias prosigue el discurso 
que dejó interrumpido en una de las 
anteriores sesiones, y con su acos­
tumbrada y amena oratoria, expone 
las teorías que juzga mejores sobre 
política pedagógica, defendiendo la 
libertad de enseñanza.

Dice que para cualquier carrera 
solo deben destinarse tres años, pues 
la naturaleza es la única y verdade­
ra maestra del niño y del hombre.

El señor A zeárate  interviene, 
mostrando la opinión de que solo es 
posible el desarrollo de la enseñanza

putaciones, ó promoverán una revo­
lución; que para discutirlo quese reía 
ciona con la Hacienda municipal, se 
debe establecer antes e! criterio á 
que haya de atemperarse la Hacien­
da provincial, pues sabido es que en 
la mayoría de los Ayuntamientos 
solo se recauda para la Diputación 
y el Estado.y que por esto, urge que 
en primer término se discu'a lo que 
á los consumos y al contingente pro 
vincial se refiere.

Agrega que el impuesto sobre los 
inquilinatos será la base de la Ha­
cienda municipal, y que los efectos 
dé las reformas tributarias no pue­
den conocerse hasta que transcurran 
varios años.

— Debemos determinar lo que la 
Hacienda local deba ser—concluye 
diciendo —para que después, los Par­
lamentos sucesivos lleven á cabo 
una reforma general tributaria.

Suspéndese el debate, quedando el 
orador en el uso dé la palabra para 
la sesión próxim a, y  levántase la dé 
hoy.

I3 f2 &  B X X n ia T Z ®  
l u d l O S S
Madrid 15 —El ministro de la Gue­

rra, señor Primo de Rivera, ha con­
ferenciado hoy con los señores Mo 
ret y Canalejas, rogándoles que no 
obstruccionen el proyecto de ley que 
se presentará á las Cortés, pidiendo 
un crédito de dos millones de pese­
tas con destino á la adquisición de 
cartuchos Mati-ser.

También les indicó que designen á 
un individuo de sus respectivas-mi­
norías para que formen parte de la 
comisión que ha de entender en el 
proyecto de referencia.

c n lb l o r t o
Madrid 15.—Ha quedado cubierto 

el empréstito de 4.404 000 pesetas 
emitido para ejecutar obras en el 
canal de Isabel 11.
& *o  q k s  c 3 £ a &  E o m & s i O B S Q C i

Madrid 15.—En los pasillos del 
Congreso decía hoy el señor conde 
de Romanones, que él es partidario 
de que se busque una fórmnla de 
avenencia que ponga término á la 
actual situación parlamentaria.

Estas manifestaciones han dado 
origen á muchos comentarios.

Decíase que la fórmula aludida es­
tá convenida ya entre las minorías, 
y que solo falta para terminalra que 
regrese á Madrid el señor Dato, pues 
cuando éste llegue, se le darán les 
últimos toques.

J & .p i ® r í o Í Q  y  O s
n a ie / M .— E l  M&oanlbre

Madrid 15.—El jefe del Gobierno, 
señor Maura, llegó al Congreso hoy 
mucho antes de la hora de sesión, y 
celebró una breve conferencia con el 
presidente accidental de aquella Cá 
mara, señor Aparicio.

Después conferenció largamente 
con el señor Canalejas.

A la salida mostráronse ambos po­
líticos muy reservados.

El señor Canalejas se limitó á de­
cir á los periodistas que le interro 
garon:

—El señor Maura sigue en la misma 
es imposible ¡actitud, dispuesto á que sea aproba 

' do el proyecto de ley de reforma de 
la administración loca!.

—Ni las molestias que habrán de 
producirle las sesiones de Agosto — 
agregó—ni las votaciones nominales, 
influirán en su ánimo mientras cuen 
te con el apoyo de la mayoría.
Ss£íí$f 8 t t X » 7 e n o i o f l 0 c r  d t& l  

x n i n i m t o r i o  £8&
$ & y  Mm in é m s»¿j©l«s£?ié.*a dio 

Ot>S22&&¡SÍt£V3*j[€>&>
Madrid 15.—Está siendo comenta- 

dísimo en los círculos políticos el si 
lencio que hoy guardaron los minis 
tros que concurrieron á la sesión de! 
Senado y el de Ja mayoría de dicha 
Cámara, cuando <1 senador señor 
Parres pedía que el fiscal depurara 
las responsabilidades á que dé lugar 
la carta del señor Peñaflor relativa 
á supuestas subvenciones que se con­
ceden á periódicos y periodistas en 
el ministerio de Fomento.

Se recuerda que los ministros y los 
senadores adictos callaron, á pesar 
de que las minorías exclamaban en 
plena sesión:

—¿Qué dicen á todo eso el Gobier­
no y la mayoría?

X22ÉSM& A r5 *fiy@ ae s
Madrid 15.—Con asistencia del mi­

nistro de Hacienda, señor Sánchez 
Bustillo, se ha reunido hoy la comí 
sión del Senado que entiende en el 
proyecto sobre la mina Arrayanes, 
acordándose proponer á las minorías 
de la referida Cámara que retiren 
las enmiendas que han presentado al 
proyecto aludido y formulen otras 
que tiendan á fijar el tipo de subasta.
M & u r a  y  &1 M & y . — «jas© 

&& 0®  Emúa C O M *9 8 p O a t¡& tt-  
£?ia»
Madrid 15.—Afirma La Corres 

pendencia de España en su número 
de esta noche, que en la última visi 
ta que hizo al Reyen la Granja, el 
señor Maura planteó la cuestión de 
confianza á don Alfonso, ratificándo­
sela éste y aprobando los planes que 
el jefe del Gobierno le expuso.

Después de esta visita, el señor 
Maura decidió llamar al señor Dato 
con urgencia, para resolver dentro 
del mes actual los problemas pen 
dientes.

Añade el periódico aludido que el 
señor Dato llegará á Madrid el 21 ó 
el 22 próximos, y que en seguida que 
regrése, el Gobierno utilizará el re 
curso de la sesión permanente en el 
Congreso, para aprobar el proyecto 
de reforma de la administración lo­
cal.

Se ha dicho en la mencionada Cá 
mara que el Rey era partidario del 
referido proyecto, y lo que hay de 
verdad, se reduce á lo siguiente:- 

Estando la Mesa del Congrego en 
palacio, para que el Rey sancio 
nase algunas leyes, preguntó don Al 
fonso al secretario de dicha Cámara, I

El señor Ventosa hubo de contes­
tarle afirmativamente, y entonces, 
don Alfonso le replicó.

—Pues no debía mirarse con apa­
sionamientos esa ley.

E l  s s c s p e c M o a ®  A l o s s i f s s x y
Madrid 15.--Dicen de Barcelona que 
los médicos forenses han dictamina 
do acerca de la mentalidad del su­
puesto anarquista Alemany, que fue 
detenido en Portugal,y aseguran que 
se trata de un completo imbécil.
&*€>& JP2S # £ ÍG &  B s a l s s l o r l O E r c m

Madrid 15.—Telegrafían c!e Bar­
celona que han cesado los ruidos 
misteriosos que se oían en una casa 
de la Rambla de San Antonio.

No obstante,el público, en grandes 
proporciones, continúa rodeando el 
edificio.

a e s s & io s ló n
ÍÍG¡$S3G&£Tíi®.

Madaid 16. — Despachos de Bar­
celona, recibidos esta madrugada, 
dicen que anoche, á las ocho, se pro 
dujo en el paseo de Gracia de aque­
lla capital, una formidable explosión.

La causa de ésta fué la expansión 
del gas acumulado paulatinamente 
en una tubería conductora de agua, 
con destino á riegos.

El pavimento quedó levantado*en 
una extensión de seiscientos metros, 
y por el aire se dispersaron pedruz 
eos de gran tamaño.

El pánico que se originó en los 
primeros momentos, fué 
creyéndose que se trataba de una 
bomba.

Como á la hora referida era gran­
de la concurrencia en el paseo, es 
elevado el número de personas que 
sufrieron heridas.

También hay muchos contusos.
Varios individuos sufrieron acci 

denles al sentir la explosión.

B á H a t a & H m  © « a

Gaopa. cierra plaza con un pincha 
zo bien marcado y una estocada 
bnena.

J . > 0  r  o  I, s -r, o  i $\&,
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Madrid 15.-Comunican del Ferrol 

que á bordo de un buque visto en la 
ria de Ares, ha estallado hoy una 
caldera.

Parte de dicho buque quedó redu 
cido á escombros.

Varios tripulantes han resultado 
heridos.

‘  S O R IA

1*25 dSe> A í o s s c o
Madrid 15.—En Rioséco, con asís 

tencici de todas las autoridades loca 
les y de una compañía de ingenieros, 
ha sido inaugurado hoy el monumen­
to conmemorativo de las víctimas de 
la catalla que se verificó en aquel 
término.

V A L L A  D O LID

A R G E N T IN A

U s te z  C f& r t ia  «£© Xj>®¡ps*Qzr,2x:
Madrid 15.—‘Telegramas de Bue­

nos Aires dicen que él secretario de la 
federación republicana española ha 
recibido una carta que le dirigió el 
señor Lerroux, anunciándole su pró­
xima llegada á dicha capital.

También le anuncia que dará al­
gunas conferencias sobre España y 
su actual situación política.

M A R R U E C O S

E l  iu fn v & ts  «Sosea l*ii£s> gS&

Madrid 15.—Comunican de Valla 
dolid que hoy ha llegado á dicha po­
blación el infante don Luis de Or 
leans, continuando seguidamente su 
viaje hacia León.

O V IE D O

Madrid 15.— Dicen de Oviedo que
.......... hoy ha llegado á dicha ciudad el

inmenso, ¡obispo de .Cienfuegos, el cual se alo­
ja en la residencia de carmelitas.

G U IP U Z C O A
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Madrid 15. —Con la anunciada co 
rrida á beneficio de la Asociación de 
de la prensa, se ha inaugurado hoy 
ía plaza de toros de Vista Alegre, 
de Madrid.

Se han lidiado seis toros del mar­
qués de los Casteliones, que resul 
taron regulares.

Todo el material de la plaza es 
nuevo, incluso la ropa de los monos 
sabios.

La tarde ha sido calurosa y la en­
trada buena.

He aquí lo más saliente de la co­
rrida.

Primero: Toma seis varas, arre 
metiendo con bravura y recargando 
con poder. Origina tres caídas y en 
la arena queda igual número de ca­
ballos.

Bombita cede los trastos á Gaona, 
y éste pasa al toro de cerca y con 
arte, dejando una estocada tendida.

Segundo: Componen el primer ter 
cío, cinco varas, tres tumbos y una 
defunción*.

Machaquito despacha al toro con 
dos estocadas, trasera una de ellas 
y buena la otra.

Tercero: Seis varas, seis caídas y 
dos defunciones, y después de actuar 
ios de los palitroques, entra en fun 
-ciones Bombita, colocando una esto­
cada trasera.

Cuan to: Acepta cinco varas, vuel­
ca á tres piqueros y despacha á dos 
caballos.

Bombita vuelve á funcionar, rema­
tando con cuatro pinchazos y una 
estocada delantera.

Quinto: Se registran en el primer 
tercio cinco varas, dos caídas y dos 
fallecimientos.

Machaquito mata al bicho con un 
volapié bueno.

Sexto: Es manso y se le sustituye. 
AL sustituto le pinchan cinco veces

Madrid 15.—Telegrafían de San 
Sebastian que en la tercer, prueba de 
regatas, ha ganado la copa de! cam­
peonato el balandro Dios Salve á 
la R eina , propiedad del Rey.

También ganó dicho balandro la 
copa donada por el presidente del 
Club.

Han sido aplazadas las regatas in 
ternacionales

V IZ C A Y A

es es L  --
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Madrid 15. —Dicen de Bilbao que 

numerosos corrillos de vecinos co­
mentaban hoy f n las calles de Ber 
meo el galernazo desencadenado el 
domingo anterior.

Los ancianos decían que no re­
cuerdan otro igual.

Los supervivientes relatan con 
colores que aterran, las aventuras y 
peligros que han corrido.

Muchas familias se encuentran en 
1a miseria á consecuencia de la ca 
tástrofe.

Los periódicos de la costa han 
abierto suscripciones públicas, con 
objeto de proporcionar socorros á 
los náufragos salvados y á las fami­
lias de las víctimas.

Sábese que causa del galernazo 
murieron cincuenta y siete pescado 
res.

.54C i  É2SLI Lie .ar o
^ u F m a n ia
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Madrid' 15. —Dicen de Ceuta que 
las kabilas de Haus, Anghera y Wa 
Ras, en asamblea que han celebrado 
decidieron reconocer y proclamar la 
soberanía de Mu ley Hafid.

IT A L IA

Madrid 15.— Dicen despachos de 
Roma, que en Rubino Raneo se han 
registrado tortísimos terremotos.

Se han hundidos numerosas casas, 
resultando muertas algunas perso­
nas de las que las habitaban.

En la ciudad reina pánico inmenso.
R U S IA

U lO t 2 2 5 3 e v o  C f O O *
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Madrid 15.—Aseguran desdé San 
Petersburgo que ha sido descubierta 
en aquella capital un nuevo complot 
que se tramaba contra Nicolás II.

El movimiento tenía ramificacio­
nes en provincias.

La policía ha practicado mas de 
cien detenciones.

P E R S IA

ÍŜ as is tia s  m di ©
Madrid 15.— Informan de Teherán, 

que Tabriz ha sido' bombardeado 
nuevamente.

En la puerta del consulado ruso ha 
aparecido un pasquín en el cual se 
acusa al cónsul de haber violado la 
neutralidad.
P ara  Equipo do Baños —--- ———

Grandes surtidos y precios muy barates en

San eT
Reyes Católicos, núm. 25

CRÓMICA

señor Ventosa, si Cataluña era par já  cambio de cuatro tumbos y  la pér- 
tidaria del repetido proyecto. '" * dida de cuatro jamelgos.

U n  »
Madrid 15.—Informan de Berlín 

que en su domicilio ha sido encontra­
do hoy el cadáver de un teniente chi­
no, quegestaba como alumno en la 
escuela de guerra.

Opinase que se trata de un asesi­
nato inducido por la idea del robo, 
ü a s p r u e f e s s  d a  om  cí£^*¿-

gfi&í©
Madrid 15.—Informan de Strasbur- 

go que en aquella ciudad se han ve­
rificado hoy nuevas pruebas del ae­
róstato dirigible. Zeppelin.

Todas fracasaron y el globo sufrió 
averías importantes en el refrigera­
dor del motor.

En todas partes disponíanse á fes­
tejar el paso del dirigible. 
& W J S & & B X S 1 Ó X &  * 8 &  K233EÍ3 P riá5f¡?í3

Madrid 15.—Dicen de Berlín que 
con motivo de la agravación que ha 
experimentado en la enfermedad que 
padece el príncipe Eulenburg, se ha 
suspendido la vista de su famoso pro 
ceso que estaba anunciada para hoy

IN G L A T E R R A

Madrid 15.—Despachos de Lon­
dres dicen que mañana comenzarán 
las grandes maniobras inglesas anun­
ciadas.

Los treinta y siete buques que for­
man la escuadra, mandada por Be 
resford, saldrán de puertos escandi­
navos, intentando desembarcar un 
ejército en las costas inglesas y bom­
bardear algunos de sus puertos.

Tratará de impedir estos movi­
mientos la escuadra que manda Bud 
jeman, batiendo á la enemiga.

H O N D U R A S

V U L G A R I D A D E S
Para  J B lid-moro Muñoz

Mi am ig o  y  yo h a b ía m o s  sali-ie do la  
c iu d ad  y  c a m in á b a m o s  l e n ta m e n te  por  
un  cam in o .

E r a  e s t r e c h a  la  s e n d a  y p e rd id a  á  lo 
l njoa e n t ro  t a p i a s  y á rb o les .  A un la d o ,  
h a b ía  unos p a re d o n e s  c o ro n ad o s  do v e r ­
dor; a l  o tro , u n a  a c e q u ia ,  ao e f ia ,  p ro ­
fu n d a ,  d e s l iz a b a  su a g u a  t r a n q u i l a ,  se» 
re o » ,  c u b ie r to s  los b o rd es  de  p la n ta s ;  
m á s  a l lá ,  c a m p o s  pob lados  do  Arbolee; 
h u e r ta s  q u e  m o s t r a b a n  l a  lo z a n ía  de 
sus  t i e r r a s  fecundas .

E r a  el a n o c h e c e r ,  y  u n a  c a lm a  p ro ­
fu n d a  in v a d ía  el paisa.) >. A r a s  de t ie ­
r ra ,  v o la b a n  unos p* j  tros», fo rm a n d o  
c ircu io s  y e le v á n d o se  lu eg o  h a s t a  p e r ­
d e rse  en el e spac io .  S o b re  el a z u l  del 
ciclo, B3 r e c o r t a b a  lim piara? n to  la  s i­
lu e ta  e sb e l ta  de u a  c ip r é s  c o rp u le n to ;  
el t ro n co  e rg u i  r s e  rec to ,  fu ir.te, v ig o ­
roso, y la  c o p a  so e le v a b a  á g r a u  a l t u ­
ra ,  a g i t a n d o  a l  a i r e  su  c a b e i l s r a ,  de 
ram a] ' \

Y dijo á mi a m ig o :— * Es la  h o ra  en  
q u e  se su e ñ a  con los a m o re s .  H a y  en  el 
e sp ac io  u n a  m e la n c o l ía  ta n  g ra n d e ,  q u e  
nos h a c e  e v o c a r  cosas  q u e  p a s a ro n  y  
f o rm a r  q u im e ra s  p a r a  el p o rv e n ir .

E n  los a m o re s  todo es t r is te ,  com o dijo 
el p o e ta ;  p o r  eso en e s ta  h o ra  seá t im o a  
la n o s ta lg ia  de  un  r e c u e r d o  q u e  se e s ­
fu m a  v a g a m e n te  en la s  p ro fu n d id a d e s  
de n u es tro  B°r. ¿No e n c u e n t r a s  h e r m o ­
so el p i i s a j  ?»

S : rió  e s tú p id a m e n te  y  dij : — No te 
p o n g a s  cu rs i :  lo q u e  e n c u e n t ro  es d e» ' 
m a s ia d o  polvo en es te  c a m in o .  P o r  lo 
d e m á s . . . .  en  lo único  q u e  pie: so es en 
q u e  a p e n a s  si t e n g o  u n a  pese ta . . .»

Sonreí despreciativamente y;do bue­
na batía !o hubiera lirado á la acequia.

P ense :  «He a q u í  u a  h o m b re  v ü ’g a r ,  
frívolo, d igno  de p a s a r s e  la  \ i la  t r a s  
un m o s t ra d o r ,  m id iendo  te la s ,  ó en la  
t r a s t i e n d a  do un  e s ta b le c im ie n to  de u l­
t r a m a r in o s  oliendo á  g r a s a  de  m a r r a ­
no,..»

¿km r e v o l u c i ó n
Madrid 15.—Los leales de la Repú­

blica de Honduras continúan batien­
do á los revolucionarios.

JA P O N

fa s*  c a r t e r a  «2 ©  S S a c i & n t l o
r Madrid 157—Dicen de Tokio, que 

Katsura se ha encargado de la car­
tera de Hacienda.

** *
R e g re sa m o s .  F r e n t e  á  nosotro?, la  

c iu d ad  c o m e n z ó  á  er¡Ge.Dder eos luces 
q u e  b r i l l a b a n  p á l id a s  en  la  p e n u m b r a  
i d  a n o c h e c e r .

U n a  fá b r ic a ,  e n c l a v a d a  á un lado del 
cam in o ,  l e v a n ta b a  s in  c h im e n e a s  p u n ­
t ia g u d a s ,  a l ta s ,  q u e  a r ro j . ib  tu  p o r  sus  
bocas u n a  co lu n ia  do hu m o  n e g ro .  En  
loa c a m p o s  la  o sc u r id a d  c o m e n z a b a  á 
in v a d ir lo  todo, S o m b ra s  y  m á E s o m ir  j f . 
Los á rb o les ,  la s  p la n ta s ,  la3 b u o n a a ,  
loa ta p ia le s ,  los m on tes ,  todo f c r m : tb i  
un con jun to  io d i f io ib le  de m a s a s  in fo r  
raes.

M i-6 á m i am ig o  y  le v i m ed itab u n d o .
— Y a h o r a ,— ie p r e g u n té ,— ¿ ¡o e n ­

c u e n t r a s  he rm oso  el p a i s e j  V
E i la  o scu r id ad  vi su  c a r a  c o n t ra e  i 

con  u n a  ri3 ¿ v u lg a r ,  e s tú p id a ,  r a m p lo ­
na , y  e sc u c h ó  su voz q u e  co n te s ta  ha:

— D é ja m e  de pam plina* !  L o q u e  llevo 
es nn h a m b r e  q u e  no veo!...

D esde la  c u m b r e  de raí ro m a n t ic ism o  
lo vi t a n  peque-fio, t a n  ra q u í t ic o ,  t a n  
v u lg a r ,  q u e  tu v e  p a r a  él u n a  m i r a d a  
c o m p a s iv a  v  por  un m o m en to  m e r e t o ­
zó en los lab ios  la  ri3a a! f ig u rá rm e lo  
c h a p u z a d o  en ia  a c e q u ia  a lz a n d o  loa 
b ra z o s  en  a l to  y  p id iendo  eocórro  á vo­
ces.

Mo pareció oir una voz que gritaba 
dentro cU mi cerebro: «La vi i a ce vul-
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g a iy ' in so p o r ta b le m e n te  v u lg a r .  Es inú  
til fo r ja r s e  q u im e ra s  y p re te n d e r  id ea ­
l i z a r  las cosas, y  d e j a r  c o r r e r  la Canta 
s ta  p o r  los c a m p o s  do lo infinito. La 
p ro sa  de la v ida  d e s t ru y e  loa en can to s  
do la  im ag in ac ió n .  Ni los a r ro y o s  m u r ­
m ura ;!  le y e n d a s  m is te r io sas ,  ni I03 Ar­
bolea nos d icen  n a d a  c u a n d o  so m u ev e  
su  r a m a je ,  ni la s  fu en te s  c u e n ta n  bis 
to r iaa ,  n i los p á ja ro s  c a n ta n  am o re s ,  ni 
l a  lu n a  h a b la  a i  co razó n  de los en a m o  
ra d e s .  Todo cato ea u n a  fa n ta s ía .  ¿ P a ra  
q u é  fo r ja r s e  ilusione^? El rom an tic ism o  
ce es túp ido . ¡P ob res  so ñ ad o res ,  pobres 
p a rá s i to s  de la v ida! D on Q uijote  idea  
lizó á u n a  m oza  b r u ta l  y  zafia  corivir- 
t iéndo la  en su de lir io  en  u n a  p r in c e sa  
de l ic ad a .  ¡Loco! Vosotros c a n ta ta  unas  
e s t ro fa s  a  loa o j ia  do u n a  m ujor ,  sin 
pe  u s a r  q u e  les t ien e  sucios y  lac r im o  
sos y  a d o rá is  su l in d a  boca, sin fijaros 
en  q u e  t ien e  los d ien te s  m ugrien to s .  
D e c ís  q u e  loa v a l le s  e s tá n  líenos cic 
Horco y no os e n te r á i s  de que  lo qu 
h a y  en m a y o r  a b u n d a n c ia  son j t r a m a ­
dos y  espinos. M iráis las  a g u a s  do un 
la g o  t ra n q u i lo  q u e  r e t r a t a  la  luna  y no 
p e n s á i s  uu qua  el a g u a  c-stá su c ia  y  e¡ 
fondo lleno ele fango  a sq u e ro sa . .. No 
h a y  su p e rh o m b re s .  So a d m i r a n  los 
p e n s a m ie n to s  sub lim es,  los versos dali 
nados  de un  p o s ta  y  lo c o n v e r t í s  en un 
iJo lo , y luego  ea-3 v a t e  es un  hombre 
gordo , v u ’g * r ,  i n t r a ta b le ,  g lo tón , g ro ­
se ro  y  bo rracho .  No es posib le  id e a l i ­
z a r  n a d a .  C uando  q u e ré is  < 1 ¡varos  so 
b re  la v u lg a r id a d  de la s  cosas, euen« 
el r e b u z n o  do un  asno. Y en  ia herm osa 
noch-jj cu an d o  p r e p a r á i s  un c a n to  p a r a  
la  n a tu r a l e z a ,  os h a c e  c a e r  de vues tro  
io m a n t ic i s m o  el jip ío  de  un chu 'o ,  co 
acedo p o r  los g r a o s  d e s te m p la d o s  do 
c u a t r o  h e m b ra s  ch il lonas .. .  ¿No es  asi 
ia  vida?»

** *
¡Pobres  h o m b res  v u lg a re s !  A p e n a s  si 

p.u v u es tro  c e re b ro  e s té r i l  su rg e  uná 
idea  quo os h a g a  p e n s a r  quo en  la v ida 
h a y  a lgo  m ás  g r a n d e  que  la  p ro sa  ra s  
t r e r a  do v u e s t r a  e x is te n c ia  da í-iiotas. 
V iv i r  s ie m p re  coa  u n a  r i s a  in d ife ren te  
en  los labios, p a s e a r  v u e s t ro  lu jo  de 
b u rg u e se s  ó v ues tro s  h a r a p o s  do m ise­
ra b le s ,  to n a r  u n a  p a la b r a  do eseóptieoe 
p a r a  c u a lq u ie r  j u r a m e n to  herm oso , no 
m i r a r  la  v ida  m á s  quo bej.) su aspec to  
v u lg a r ,  ¿ ¡o ea e s tú j id f  ?

¡Pobres  hom bres!  No sab é is  lo quo ce 
1a n a tu r a l e z a ,  ni lo quo o;; ia  vid i, ni 
lo quo 03 el am o r .  Y en el s ilencio de 
u n a  h e rm o sa  noche, cu an d o  podéis pan- 
Gtr on g ra n d e s  cosas, c u a n d o  so sien te  
e '  deseo v e h e m e n te  cío un a lm a  q u e  ha 
ble A n u e s t r a  a lm a ,  ocio se os o cu rr í  
a c o rd a ro s  de  las n o ta s  c a n a l le s c a s  d<- 
un f indar» go de tugu r io ,  ó do las  p o s ta  
ñ a s  m u g r ie n ta s  de  u n a  m en eg i ld a  sucia  
y  bestia l. . .

C. R u iz  Ca r n e r o .
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Delegación de hacienda.
Hoy se abonarán libramientos á don Mi 

ffuel Gómez, don Ricardo Pu jo l  y deposita 
rio pagador.

—H a sido nombrado inspector de primera 
clase para la represión del contrabando de 
cerillss fosfóricas en la sexta Región en la 
que está comprendida Granada, don Ba’do 
mero Estelriche Gómez,

—Se ha concedido pensión de 750 pesetas 
anuales á doña Matilde Toba.

Eí estómago de yo trasatlántica
Los grandes vapores que hacen la travesía de 

Europa á los puertos extremos de Asia y Ocea- 
nía, á pesar de ser un viaje largo, no llevan la 
cantidad de víveres que uno de esos grandes 
trasatlánticos que al salir de uno de los puertos 
de Alemania ó Inglaterra van á parar á la gran 
metrópoli Norteamericana, de un sólo empuje, 
sin escala alguna intermedia, contándose por 
cientos el número de marineros, maquinistas, fo­
goneros y demás dependencias de esas verdade­
ras ciudades flotantes, se comprenderán las fabu­
losas cifras con que están representadas las can­
tidades de vituallas que para la alimentación de 
tripulación y pasajeros se cargan para un sólo 
viaje de cinco días.

En el último viaje del gran trasatlántico 
«AiHach» de la compañía «Whife Star», se 
co:;» unieron mil doscientos azumbres de leche,: 
('.920 libras de mantequilla, 650 cuartillos de i 
sotbttes, 50.000 libras ele carne fresca, proce­
dente de reses sacrificadas á bordo, cerca de
6.000 kilos de jamón y tocino, 2.500 libras de 
pasas, orejones, higos y otros frutos secos;
20.000 naranjas, 8.000 manzanas, 3.500 aves, 
gallinas, capones, pavos, patos, perdices, etc., 30 
toneladas de patatas, 20.000 huevos, muy cerca 
de 3.000 libras de té y café, 47.000 libras de 
harinas de diferentes cereales, trigo, maíz y ce­
bada perlada en su mayor parte; 8.000 libras de 
pescado, 2 1.000 botellas de cerveza, 16.000 bo- 
leilas de aguas minerales, Vichy appoiinavis, etc.,
6.000 botellas de vinos de diferentes nacionali­
dades, clases y colores, 2.S00 botellas de aguar­
dientes y licores, sobre todo coñac, whiskey y 
ron, 30.000 puros, casi todos habanos, 2.000 
cajetillas de cigarrillos y 2.000 libras de tabaco 
en hoja y hebra para pipa, algunas de picadura 
para cigarrillos y en pasta para mascar.

Camacho en sus bodas fué un pigmeo.
• *. •tíBUXtmm .. ..,,------------------

El plazo para hacer la matrícula e3 desde 
el 16 al 31 de Agosto próximo.

He aquí la convocatoria:
Los interesados dirigirán sus instancias al 

señor rector, escritas de su puño y letra y ex­
presando con toda claridad sus nombres y 
apellidas paterno y materno, naturaleza y 
edad, número y fecha de la cédula personal 
y las asignaturas que pretenden aprobar, de 
cuya solicitud están dispensados los que ha­
yan de examinarse de asignaturas pendien 
tes de la convocalora de Junio último.

Todo alumno de cualquier clase que sea 
puede matricularse y deberá ser examinado 
en el establecimiento oficial que tenga por 
conveniente elegir al comenzar sus estudios, 
pero una vez hecha la elección en el primer 
curso no podra trasladarse á otro sin causa 
previamente justificada (R. O. 16 de Agosto 
19.3)

P ara  ing:C3ar en facultad se requiere ha­
ber cbten:do el título de bachiller, haber 
cumplido la edad de 16 años, de cuyo requi 
sito están dispensados los alumnos que hu 
bieseu seguido sus estudios de segunda en 
señ ’-nza por el R. D.'de 12 Julio 1895, según 
R. O. de 21 de Agosto 19.1, y tener aproba 
das las asignaturas correspondientes al r.fio 
prepar» tono, habiendo sido suprimido el exa 
raen de ingreso por R. D. de 21 Abril 1902.

Los que deseen efectuar la matrícula y 
cpíobació 1 de asignaturas con destino á ca 
rieras especiales, podrán hacerlo con vali­
dez académica, pero exclusivamente para Ir s 
centros docentes en los cuales deseen hacer 
la tncorp >vEción. \

Los a ;umnos prccedct.tes de otras Univer- 
sidadas reces tan haber obtenido c-1 traslado 
de su hnj.i de estudios para efectuar la ma 
trfeula.

Los derechos de matricula y académicos 
se abonarán en p?pel de pagos del Estado, 
inutilizándolo en lz forma preve-ida en la 
ley del t mbre, en cantidad de 3) pesetas 
por cada asignatura y en metálico 2*50 por 
inserí pc’ón ó < x mea en la secretaría de la 
facultad respectiva é iguales derechos po 
!a formación de expediente, corflo me á lo 
disruesto en el artículo 5.° del R. D. de 22 
de Noviembre 18'.9 y reales órdenes de 1. 
Mayo, de 16 Agosto 1890 y de 29 Diciembre 
1990.

Los alumnos de la facultad de Medicina 5 
Farmacta que tengan aprc badas las asigna 
turas de higiene privada con anterioridad si 
curso de 19.2 á 1903, sol* tienen que malr¡ 
cubarse y examinarse de lrgiene pública 
(R O. de 16 Marzo 19.3.

La asignatura de higiene puede aprobarse 
en cualquier gruño de h  licenciatura de F ar  
inacia (R. O. da 17 Febrero 1934).

Es voluntario el examen de las especiáis 
dades clínicas establecidas por el R. D. de 
29 Septií mbre 1962 para los alumnos de me 
di ciña que empezaron sus estudios por el plan 
de 16 de Septiembre 1934, para los que aspi­
ren al_ eximen de l*s mismas abonarán .en 
metálico en esta secretaria general los dere 
ciios de malíícu’a y académicos (Realesór­
denes de 25 de Abt íl y de 14 Mayo 1903), sien­
do obligatorio para todos los alumnos que 
comenzaran su-, estudios con po- terioridad 
a! R. O. de 21 Septiembre 19.2 (R O. de 12 
Agosto 19 3).

Los alumnos no t í lda les  cal fica los de so 
bresalientes en los exámenes de Junio últi­
mo con derecho á u u t i ícu ’a de honor, po 
drán solicitarla en la próx’ma convocatoria 
de Septiembre, sepún disponen las reales 
órdenes de 22 Agesto 19.1 y de 9 Mayo 1902.

Los premivs extraordinarios en grados y 
revalidas dan opeón á matrícula de honor 
en el primer grupo normal do asignaturas 
correspondientes a! vigente grado de ense 
fianza (R O. de 10 Mayo 19.'6)

Los alumnos que no tengan identificada su 
persona en convocatorias antemuros deben 

j  Henar este requisito mediante justificación 
| testifical A satisfacción del secretario general 
de esta Universidad.

***
Se ha concedido un mes de prórroga para 

que se posesione de su destino al maestro de 
la escuela de C»m poca mará (Granada), don 
Manuel S..lati Romero.

—1 1 .* sido nombrada maestra de la escuela 
de ninas de Chauünes' (Aibufiol), doña Ma­
rín Fernández Avila, con sueldo anual de 
590 pesetas.

— Ha remmc:ado Ln auxiliaría de la escue 
la de niñas optando p r la de P u j . l t ,  doñt 
Asunción Rs.fiígnea J  aiéncz,

B ecorÚ atoríoa  y  e sau e laa  d s  defun­
ción. ícuevAB clases  do esque las  y  ta r js -  
to n es .E x cu sad o  b u sc a r la s  en o t r a  p a r te .  
L-aa t ie so  ún ica  me uto el N O T IC IE R O  
GSASTAXHSO, P u e r ta  R ea l,  3, p r in c ip a l

UNÁ ACLARACIÓN
E/i honor  á !a| -x Ai. í l tud  de los hechos, 

quéfooaos ( x p - u e r ,  se g ú n  suced ió , u« 
d e ta l lo  d d  ín e e n c jo  e s ta l la d o  e a  la  
Q  ai u t a  A i *• g  ■** o un t. e a y e r .

Al su f r i r  h e r id a s  n u es tro  am ig o  el te- 
n l s o te  da  don B u J t o  Cam -
p.oy, rec ib ió  les p r im e ro s  au x i l io s  del 
d e leg ad o  p ro v in c ia l  da la  C ru z  R c j i ,  
d e a  T o m á s  G ü ira ! ,  t a m b ié n  am ig o  n u e o  
tro , á  q u i s a  a c o m p a ñ a b a  el socio de 
n ú m e ro  don F r a n c i s c o  F u j  ardo.

Arabos, q u a  h a b ía n  acu d id o  a l  Jugar  
del a io is s t ro  en  los p r im e ro s  in s ta n te s ,  
t r a s l a d a r o n  r»! s-'-ñor C a m p o y  a l  h o s p i ­
ta l  d-5 s a n g re ,  dondo so lo c u ró  p rovi-  
s io n a lm e a ie  y  d e sp u é s  le co n d u je ro n  en 
el cocho  de  p u n to  n ú m e ro  7-i á  su clomi 
cilio, donde  le i i ;o Ja orí m e r a  c u r a  ci 
m ódico de la  C ru z  Ii j a  don  M anuel 
Ibá f tez  C am p o y .

Loa s; ü . 'r e s  G ü ira '  y  F a ja rd o ,  p rca  
lado  e s te  se rv ic io ,  tr&aladároDSs n u e ­
v a m e n te  á la  Q u in ta  y a l ' í  p e r m a n e ­
c ie ro n  h a s ta  la  co t í l  e x t in c ió n  del 
fuogL

Ŝección Jleliéiosa.
ü x ú i o s  p a r a  h o y

S«otos del día 16 — Ntra. Srn. del Caitnen. 
El Triunfo de la Santa Cruz, San Siscnando 
y San Fausto, mártires y San Valentín, 
obispo.

Liturgia.—La Misa y oficio divino 3on de 
Ntra. Sra. del Carmen, con rito doble y color 
blanco. Credo. Prefacio uet te in Commcmo- 
ratioiie". -  Vísperas segundas, conmemora 
cíón de San Alejo, confesor (que es el si 
guiente).

Jubileo ■perpetuo.—En la Ca.pílla de losR í- 
v«*s Católicos y Ntra. Sra. de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—E n la iglesia de 
Carmelitas Descalzas, en sufragio de don 
Er-rique Moreno Reyes, á devoción de su 
viuda é hijos.

Se manifiesta á las seis de la  mañana y se 
oculta á las siete de la tarde.

Rosario.—En la Catedral, San Andrés 
5an i lde ícnso j en San José, á las ocho de 
‘a mañana,—En todas las demás iglesias dr 
osfumbre, «1 toque de oraciones.
Mes dj* San Ignacio. —En la iglesia del Sa­

grado Corazón, ú las ocho de la m.ift ina 
Misas cantadas. —En la Capilla Real, á las 

ocho y tres cuartos de la mañana.
Funciones en honor de N tra . Sra. del Car 

men. — En la Santa Iglesia Cátedral. á las 
nueve de la mañana y predica don Jusé Caro 
González, Canónigo de la misma.—En la 
iglesia del Beaterío de Santa María Egipcia 
ca (Recogidas) á la misma hora y predica e- 
R. P. Superior de los Redentoristas. — En las 
Carmelitas Descalzas, á las diez y predica el 
tefior Ldo. don José Velázquez Granados, 
Cura Ecón im  de San Ildefonso.

Misas, rezadas de punto En i a Catedral 
i las sitúe y media y ocho de la mañana.—En 
■sCapilla Real, á las echo y cuarto .—En San 
josé, San Ár.drés. Sau Ildefonso y Sa i Ma 
tías, á las ocho.—En las Capuchinas, Hofc 
piísimos, Sagrado Corazón de Jesús y San 
juac de Dios, hay Misa de medía en media 
hora, desde las seis hasta las diez y media d< 
U mañana.—En Santa M aría  Magdalena 
desde las siete á las diez.

Hay Misa á las doce, en N uestra  Señora 
ie las Angustias, San justo y  Santa María 
Magdalena y en las Carmelitas Descalzas.
 ̂Mes en honor de Ntia. S ra  del Carmen.— 

En la iglesia de Carmelitas Calzadas, á las 
oraciones de la noche.

Novena. —En honor d.e Ntra. Sra. del C;jr- 
m;n, en la Santa Iglesia Catedral,  á las «in- 
co y media de la tarde y predica el R. P. Fe 
derico Salvador, Esclavo de María Lmácu 
lada. — E 11 la iglesia de las Descalzas Rea es, 
á las seis de la tarde y predica el señor doc­
tor don José Fernández A rcoya, Coadjutor 
de Ntra. Sra. de las Angustias. -  En el Bea 
terio de Santa María Egficiaca (Recogidas) 
á las seis y rned'a de la tarde y predica el 
R. P. Ssravia, ce la Congregación del San 
lísimo Redentor.

Ejercicio de la Preciosa Sangre . En la 
iglesia parroquial del Sagrario  (Catedral), á 
la oración.

Visita de la Corte de M aría .—Nuestra Se 
ñora del Car men, en la Catedral.

Adoración Nocturna. — T u ’-no 6 .° — San 
Cecilio, á devoción de doña Rosario Abascal 
de M. Agudo, en sufragio dé su señora ma­
dre (q. e. p. d .),-La Misa y Reserva, á Jas 
cuatro de la mañana.

** *
Iloy 16, comienza la novena que las reli 

giosas Carmelitas Calzadas, dedican anual 
mente á su patrona la Virgen del Carmen.

En el a l ta r  dispuesto para ella , se ha col.o 
cad® una magnífica escultura de ía imágen, 
obra del insigne escultor Bernardo  Mora, lá 
cual saldrá procesa ualmente á la  calle el 
domingo, 26 del actual.

Debido al celo y actividad del capellán del 
convento, dou Emilio Muros, las obras de di­
cho insigne maestro, que existían en el ri fe- 
rido convento, se están dando á conocer, co 
mo ha ocurrido con la do la imágen de San 
José y esta de la Virgen de que nos ocupa 
mos.

El adorno del altar es magnífico, pues os 
lenta valiosos raines de florea hechas de pa 
peí talco, debidos al ingenio del afamado 
artista, don Francisco Rom era , y regalados 
por éste.

la música, luciéndose espléndida iluminación 
de acetileno, terminando la fiesta con varios 
números de cantos andaluces y aragoneses 
entonados por el 0 :feón.

Día 17.—A las seis de la mañana, diana por 
la banda de música.

A  Jas tres de la tarde, adjudicación del 
premio de constancia al niño y niña que con 
más asiduidad han concurrido á l?.s escuelas 
públicas durante el úitimo año.

A  las seis, elevación de globos y fanto­
ches;

A  las siete, regatas, en las que t  nnrán  
parte bates de este pueblo y puertos 1 mfiro 
fes, adjudicándose un premio de cincuenta 
pesetas á la embarcación que llegue primero 
á la playa.

D ebo espectáculo sera también amenizado 
por la banda de música.

A  las diez de la noche, segunda velada 
frente al mar.

A las doce, gran retreta por la banda de 
música qúe como despedida interpretará la 
marcha nacional de Chueca dedicada al dos 
de Mayo, y el himno de Bretón, ccmpuesto 
para solemnizar el primer centenario de la 
guerra Je la Independencia.

«  «ESC

P r e í i a a O f t o i C K l
C&aoefca

La recib:da ayer en Granada no con'.iene 
ninguna disposición que no hayamos publica­
do en nuestro Servicio telegráfico.

Boto íiu  Ofiola!.
Reales órdenes de Gobernación acerca 

do las reformas introducidas en el servicio 
de conferencias telegráficas por aparatos 
Hughes, y tarifas de precios de las mismas.

Estado demostrativo de los ingresos y pa­
gos que ha hecho la Diputan on durante el 
segundo trimestre del año actual.

Éficto del tesorero de Hacienda declaran 
do incursos en el apremio de primer grado á 
los contribuyentes de Ugi j i r ,  S  ¡ntafé, O. gi- 
va y Albania que no han abonado sus cuotas 
en el periodo voluntario.

Otro del alcalde de Baza anunciando que 
los mozos del reemplazo de 1909 que tengan 
que alegar ausencia de padres ó hermanos 
deben comenzar á instruir los oportunos ex 
podientes judificantes de su derecho á la ex 
cepción.

Escalafón general de los funcionarios a c ­
tivos y cesantes que dependen del ministerio 
de la Gobernación,

Edicto del a’calde de Ye jsn análogo al del 
do Baza.

Otros de los de Pinos Puente, Aldeire y 
Acequias anunciando que está tcimir.ado y 
expuesto al f úbfico el apéndice al amillara- 
miento en los términos respectivos.

Otro del de Sorviián anunciando que está 
terminado el reparto de consumos.

Extracto de sesiones del Ayuntamiento de 
Alai fe.

Otros de las que ha celebrado ei de Gra 
nada.

A S F A L T O
Es el mejor pavimento para vías públicas 
azoteas, por su resistencia é impermeabi; 

idad, el de la marca Bscaicoa Navarra; úni 
ca registrada en España y que obtuvo diplo­
ma de honor y medalla de plata en la Expo­
sición Internacional de Higiene, Artes, Ofi­
cios y manufacturas celebrada en Madrid 
el año anterior; es el que más grados de ca­
lor resiste, como puede verse en el tramo 
primero de la Gran Via, desde .los Almire- 
ceros á la segunda puerta de ia sastrería Pe- 
trópolis

Con asfalto Bacaicoa-Navarra se han fija­
do los siguientes pavimentos ea Granada: 

GranVia.—Nzve de máquinas de L fabrica 
de Electricidad de los tranvías. --Á/o'.cas de 
las casas de la Gran Via propiedad de don 
Rafael López Atieuza, de-la del I) .reo del 
Salón, de don Francisco J  méoez Arévalo; 
de la Acera del Casino, do don Jo é Moreno 
Agrela, y la del Real Colegio y Bar,lorio de 
Santo Domingo.

Para  presupuestos^ detalles á su rep re ­
sentante don Samuel Núñez, Cárcel Baja 26.

•W f 'A S  ¿ tÜ L iT A K A S
Servicio de la plaza para hoy.
Parada. Córdoba.— Jefe de dia, don Pc-dró 

Lozano González, feriente c tonel de Có - 
doba.—Imaginaria, don J  sé Méndez Velli­
do, teniente coronel de Artiileiía .—Hospital 
y provisiones, don E n r í o  Ituiriaga Latine?, 
quinto capitán de Córdoba.—Plantón en el 
Gob ernó militar, sus ordenanzas.—En T  - 
rres Bermejas, Artiileiía.—Paseo de enfer­
mos, Vitoria.--De ordtn de su excelencia, 
el sargento mayor de plaza, Manuel Gil.

M O L E
M flpM M D A

&iS BJB5

TKARU5

C onsu lta  e s p a c ia l  de Dermatología
á cargo del Doctor

DON FLORENCIO PORPETA
Catedrático de la Facultad de Medicina

lloras: de 1 o á 12  de la mañana _____ _____
------------------------- Gran Vía de Colón, fi j o

ANUNCIO

Sociedad Oenera! Azucarera
DE ESPAÑA

Esta Sociedad anuncia concurso para ]a 
venta del material inútil existente en las (á. 
bticas en las cautidades y clases que se con­
signan en el pliego de condiciones que f»stá 
de manifiesto en las eficinas centrales y en !&s 
Direcciones regionales.

L a 3 proposiciones ra ra  la compra se admi. 
ten hasta el 22 de Julio próximo á la uñado 
la tarde en Madrid, Alarcón, 3, y en las Di- 
reccicnes regionales de Barcelona, Gijón, 
Granada y Zaragoza.

Madrid 20 de Junio de 1908.—El Secreta­
rio, J  Guillé» Sol.

F. Dtirban Orozeo
BZédioo del Cuerdo d© S an id ad  Militar

Consulte especial de enfermedades de la 
nariz, garganta y oídos, de tres á cinco, en 
su domicilio.

Horno del Haza, m'mv 2
Gratis á los pobres, de una á dos.

¡SI*©  a i e g m i l a s t i
los pisos primero, segundo y tercero de la ca 
s i  número 17, de la Acera del Casino, siendo 
el precio de alquiler, de 5, 4 y 3 pesetas dia­
rias respectivamente.

Las llaves, en el Café Imperial.

No hay que tocar los ojos para nada. Hace 
desaparecer las patas cíe gallo.

Depositario general en España: Pérez 
Martín Velasen y Comp.a —Madrid.

JM T  e r o a d o ® »
Pceaioíi d©X 15 de Ju lio  de 1508

G RA N A D A
Trigos en la Albóndiga. 49 á 53 rs fanega.
Cebada...............................26 á 28 „
H a b a s ...............................40 á 43
Maíz....................................OOáOO
Y e r o s ................................... OOáOO „

: Tsa'.vO.
Existencias del día anterior . I 27 quintales 
Entrada de h o y ..................... 246 „

Vendido
Total. 1673

283

Choque de traqvías
Ayer, á las tres de la tarde, estuvo en po­

co que no txurriese una verdadera  catástro­
fe en la calie A!hónd-ga.

A  la expresada hora iba u n  hombre, con 
una caja á las espaldas, en dirección á la 
P ía 2a de la Trinidad, vi tiendo en sentido 
contrario el motor núit. 8 ; frente  á la Albón­
diga chocaron violentamente hombre y mo 
lor con tan mala fortuna, que cayendo a! 
suelo el primero tuvo que t i r a r  1 .-. caja que 
porteaba, a r tes  de que pudieran cogerle las 
ruedas del tranvía.

Afortunadamente ro  hubo que lamentar 
más desgracia que el haberse re to  tres bote 
lias del exquisito cognac BSarquós de l  Mé­
r i to ,  de las veinticuatro que contenía la 
caja.

Equivalentes ú 669 fanesgas.
Q u e d a n ....................................139) „

S E V IL L A
Trigos extremeños . . 56'00 á 58‘00 rs. f. 
Idem del país . . . .  46‘00 á 4 7 ‘C0 ,,
C a n d e a l ..........................45‘( 0 á  46 00 ,,
Idem-tremés.........................44‘0 0 á 4 3 ‘00 ,,
Cebada extremeña . . CO'OO á 00‘00 ,,
Cebada del país . . . 21‘GO á 22'CO „
Avena negra . . . .  14*00 á 15*00 ICO k.
E s c a f t a .......................... 00*00 A 50 00 „
Altramuces.....................09*00 á 00*00 ,,

Saliera! Azucarera
DE ESPAÑA

El día 11 de Julio, á las nueve de la maña­
narse  efectuará ante yo í a rio en el domicilio 
social. Abarcón, 3, Madrid, el sorteo público 
de 1.970 obligaciones que, con arreglo al cua­
dro de amortización, corresponde amortizar 
en e l  presente año.

Los números de las obligaciones amortiza­
das se publicarán en lá Cierta de Madrid.

Madrid 27 de Junio de 19,8.—El secretario, 
J .  Guillen Sol. i

La Beferinatlora granadina
E día 24 del actual, á las diez de la maña­

na y en las eficinas de c sta Sociedad, situa­
das en Jo; bajos de la casa de don Juan 
L. Rubio Pérez, (calle de Colón 24), se ve­
rificará la subasta de solares de Ja calle 
de Colón, cuya extensión, precio y condicio­
nes, podrán verse en las indicadas eficinas, 
todos los días laborables de nueve á doce de 
la mañana.

Granada 10 Julio de 19)8. — E l  Presidente, 
Francisco Jiménez Arévalo,

(ORINA D U LCE)
enfermedad tenida por incurable, se cura ra 
dicalmenle tomando el A u tld íab é t ico  AguJ- 
ló, y su eficacia se comprueba por el análisis 
Je la orina. Se vende y dan prospectos en la 
farmacia de D. Vicente Coités, Plaza Nue­
va, y en las principales boticas.

Sg ysiide en el centro de 
itUk u w l ú  lacalle Real de 

Pinos Puente, llamada de don Manuel To 
t res, propia para comercio.

Se admiten proposiciones, casa de los seño­
res curas de Gabia Grande.

ANUNCIO

Sociedad Binara! Azucarará
DE ESPAÑA

Dirección Regional de Andalucía
E l más económico de todos los piensos es 

la P U L P A  D E S E C A D A  que esta Sociedad 
tiene á la venta.

Sustituye con ventaja á los pastos frescos 
y está reconocido como el más propio par te l  
ganado productor de leche.

En lugares secos puede conservarse por 
tiempo indefinido.

Precio. —Sobre wagón Granada ó en la fá­
brica “San Cecilio,, P E S E T A S  NOVENTA 
tnoelada, envase comprendido.

agentes activos en esta 
wíIlBibílfesS píaza, para trabajar segu­

ros. Buenas comisiones.—Laurel de San Ma­
tías, 1 , Granada.

Artillería de Campaña
12° Regimiento Montado

El día 28 del actual, á las diez, se venderán 
en pública subasta por pujas á la Uaná, siete 
caballos de desecho, en el cuartel de Santo 
Damiogo.

Granada 13 de Julio da 19 8. —El primer 
teniente ayudante interino, Antonio Muñoz.

¿W®«;©si4» V , im presos?  F a e s  ©n Biagn- 
na  p a r te  m  loa h a rá n  4 V. m áa p ro n to  
m ejores , sii m á s  b a ra to s ,  qt*e en el NO- 
TSÜISKO G2&.&STADINO, fiond© toáo  el 
m a te r ia l  os mcevo y  la  Kss.qmnarta c¿a los 
ú l t im os  m odelos. F n o r ta  B oal, 3, pral.

T ip o g ra f ía  del N o t ic ie r o  G ranadino 
M anuel Paño, £?. CAntón T ahona)

Aiveriones . . .
Yerof.....................
Garbanzos gordos 
Idem duros . . . 
Idem medianos. . 
Id m chicos. . . 
Habas chicas . . 
Habas tarragonas 
Habas maza ..anas 
Maíz de riego . . 
Maíz sequero

1700 a 17*50 
00*00 á 00 
0-9*35 á 37 50 
49 00 á 59 
40*00 á 44*00 
33*00 á 40 00 
17‘00 á 17 50 
CG‘C0 á C 0 00 
00*00 á 00*00 
00 C0 á 00*00 
00*00 á 00*C0

¿ÍL1 m a , o é x x  c ío  S e m i l l a s

ULT8ABABIflOSYC0LONIAL.ES

FÁBRICA D E  C H O C O LA T ES
0«MKXX)OeXSOOPaOOOOOOOOOOSm9TOOO9OiXXK3OO8OappCOOOOQCX2OOGOG
: - - cuya maquinaria es de lo más moderno : : : Marca

y perfeccionado que se conoce

« T O «■ ■ftSKÍBraw**'*"-—---- -

P l a z a  d ©  T o r o s
Ilov, día do la Vírgsu del Onrrncr), s 

colcbrirán dos grandiosas fundct.-c.-?, 
ou las quo tomarán parto Jos principa- 
1 *8 íirtiBtáo de ia Corapafiía. Consta eí 
programa do los números de gran 
atracción, Loa Rodrigues, con sus 
arriesgados y bonitos trabajos y el 
gran artista Mr. P. Leonora, coá sus 
perros y monos aaaeatraík-s, quo eje 
curarán variados y cbfieik-s ej i ciclos.

Dichas funciones serán: la prunora, 
por la tardo á !as seis, gran inatiuéo 
infan!i», y ia segunda por la noche fi 
las» nueve y raeaia en punto.

Precios. —Palcos de pista, 5.50; aillae 
de idetn, l peseta; entrada general, 
0,35 y medias entradas, o 25. Ea estos 
precies está incluido el timbro.

E stac ión M s f e o r o l ó i d c a
de i a

Castell de Ferro

Instrucción Pública.
Ayer se fijó en el tablón de aauucic-s Je Ja 

- n>vyi'L.idiul Ja convocatoria de admisión de 
solicitudes y matrículas pura los alumnos no 
cumíales que deseen aprobar asignaturas en 
•septiembre próximo.

ü N I  y E R 5 J D A D f i f í  G R A N  <\DA 

Di* 15 on J ulio oh 19"8

Horas Termó­
metro

baró ­
metro Viento L.stado 

del cielo

A las 9
A las 15

23 2 
27 6

E

704 S 4 
7- 3 84 
 ̂ las 24 <

Ó
C

 
^O

Despajado
Despejado

Temperatura máxima al sol, 33*2 — Idem 
máxima á la sombra, 30*4 —Idem mínima cu­
bierto, 16 2.—ídeai mínima descubierto, 15 0. 
Lluvias, 0*09.—Eva aeración, 10 21.

Esquelas mortuorias
Se hacen con brevedad, y perfec 

ctón y baratura, á cualquier hora 
del día ó de la noche, en lá imprenta 
de! N o t íc ib r o  G r a n a d i n o .

De igual suerte, se admiten, para 
s \  inserción en el periódico, hasta 
las doce de la noche en ía Adminis­
tración y desde esa hora en adelante 

la imprenta.

Los festejos que han de celebrarse en Cas 
tell de Ferro  ea honor de la Patrona  de este 
pueblo, la Virgen del Carmen, se ajustaián 
al siguiente programa:

Día 15.—A  las doce de la mañana, entra 
da de l i  banda de múiicn de Orgiva, con dis 
paro de cohetes y palmas reales.

A  las circo de Ja tarde, corrida de novillos 
en la plaza hecha al efecto, en cuyo aspee 
táculo amenizado por la banda de música y 
que presidirán lindas señoritas, serán esto 
queadas las reses por la cuadrilla  de íTkío 
nados de la localidad, en que figura don Mi 
guel Castillo Puertas, haciendo de don Tr.o 
credo un émulo del mismo.

Los novillos lucirán preciosas moñas bor­
dadas por las jóvenes que han de presidir el 
espectáculo.

A las nueve de la noche, se quem ará en la 
explanada que dá frente si m ar un precioso 
castillo de fuegos artificiales, construido por 
el pirotécnico de O giva, señor Cuevas.

Día 16.—A las cinco de la mañana, diana 
por la banda de mú .iea.

A  las diez, solemne función religiosa, en 
la iglesia parroquial, oficiada por la cap-l!a 
que dirige don Felipe Controlas; hará e! pa 
negírico de la Virgen el párroco del pueblo, 
don Miguel Guardia Márquez.

A las seis de la tarde, será sacada en pro 
cesión la imagen de Nuestra Señora del C ar­
men; el Orfeón, compuesto de cincuenta vo­
ces y dirigido por el profesor da Instrucción 
primaria de este pueblo doa Mariano ef luen­
tes Noguera entonará una salve dedicada á 
la Reina d e lC  -rmelo.

Desde uno de los buques surtos en la ba­
hía, el párroco d-1 pueblo pronuaciatá una 
plática alusiva á ln solemnidad.

A las siete, cucañas en el m ar  y en barcos 
preparados al cfscto, adjudicándose un pie- 
mio de veiniiei; co pesetas al que - obtenga el 
campeonato de agilidad, y otro de quince al 
corredor que metido en un saco Legue antes 
á 1 \ meta que designe la Jun ta  de ia Comi­
sión de festejos.

A  las nueve de la noche, segundo castillo. 
A las diez, velada á Ja veneciana y baile, 

público en la plaza de toros, amenizado por

A l p i s t e ..........................  00*00 A CO‘00
Avena gris . . . . .  00*00 á 08*00 
Avena rubia . . . .  13*00 á 14‘CO

pur
esta

1 . a

2 .a
3.a

Id. 3.a 
Rebasa

H A R IN A S
85 pesetas los 100 kilogramos.
>15 n n

12 1{2 
15 n

A ceites
En Sevilla

Precio medio, 48 lj*2 arroba, nuevo.
O tros  m ercacics

Almendras.—Larga, A 42*50 pesetas, 
11*50 kilos Almendrón A 25 pesetas.

B S a t a á o r o  p ú b l i c o
Carnización y precios del dia de ayer:
18 reses mayores, con peso de 2.359 kilos, 

de P60 á 1*75.
153 borregos, con peso de 1568, de 1*40 á 50.

yor garantía. — Descuento en los pedidos de importancia.

€SékB&dii8&® Sáí& mm Zbúmsgss
Pescadería, 9 y 11.—GRANADA.—Teléfono 46

los

«fE®- ♦ -ssass»

ESTAFETA DE Lá PPJüiEíñ

PECHOS

Se ha presentado al juez de instrucción de 
Aihama, Frarcisco Chica Guerrero, autor 
de Ls heridas que sufren el alcalde y secre­
tario del Ayuntam cnto de Ventas de Zafa­
n-aya.

— En l.t secretaría del Ayuntamiento 
Montegicar, está expuesto al público 
apéndice al amillare miento.

ce
el

rroraez» « «BBwnin

SECCIÓN JUDICIAL
Sofia!&3níentQ9 para hoy

Sala de vacaciones.—Juzgado de Loiá: 
contra José Kej-.no Jaime, por atentado. 
Abagado, te  ñor Moscoso; procurador, señor 
Castilla;.secretario, señor Alonso.

Orgiva: con t 'a  Ramón F errc r  Puertas, 
por lesiones Abogado, señor Carrasco; pro­
curador, señor Gómez; secretario, señor 
Alonso.

***
Se ha concedido un mes de licencia al re ­

gistrador de la propiedad de Archidena, don 
Carlos Gómez Toro.

SU DES­
ARROLLO Y 
BELLEZA

Tersura, endurecimiento, se consigue en DOS MESES con
^PILDORAS CIRCASIANAS
Aprobadas por eminencias médicas

¡Gran éxito en Alemania! 
Medicamento interno inofensivo y absolutamente eficaz, para 

obtener el desarrollo natural del seno, sin ensanchar la cintura 
dándole todas las condiciones exigidas por la belleza.

O  p e s e t a s  f r a s e o
Para el mismo fin, Tópico Circasiano , poderoso medicamento externo, 

15 PESE TAS.
D E  V E N TA : En Granada: Farmacia doctor Ocaña, Albóndiga, 37.—Palma Mallor­

ca: Farmacia Valenzuela, plaza Cuartera, 14.— Zaragoza: Viuda de Jordán, plaza de* 
Mercado.—Madrid: Gayoso, Arenal, 2; Martín y Darán, Tetuán, 3 .—Barcelona: Alsina, 
P. Crédito, 3 .—Valencia:Blas Cuesta.—Sevilla: Espinar.—Murcia: Ruiz Seiqucr.—Alican­
te: A znar.—Valladolid: Calvo y Cacho.—^an Sebastián: Viuda Tornero.—Bilbao: Garúen- 
día.— Málaga: Franquelo.—Coruña: Salgado.—Córdoba: Martínez y principales farmacia, 
de España y América.—Va por correo. J. M. Pous. Vila Vilá, 89, bajos, X. Barcelona.

Be so cufiar da imitaciones

U

ALMACÉN DE MUEBLES 
S m W I A M M Ü  M J L X t V l M

Escudo del Carmen, n.° 3 (entrando por la calle Szn Matías)
Extenso y variado surtido en muebles de todas clases y estilos; últimos adelantos Se 

garantiza la construcción y la bondad de los materiales.
Precios reducidos al aléaoce de todas las fortunas, lo cual comprobarán cuantas perso- 

uas tengan á bieu visitar ésta Casa. ;
Especialidad en el decorado Je habitaciones, adorno v tapicería.

ffl®  o i v i s M m a o  I& tsi
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PARA C A BA LLO S

Es vejigatorio y resolutivo al mismo tiempo y el más activo y económico de todos los que se cono­
cen. No destruye nunca el pelo, ni deja la más pequeña señal en la piel. Obra á las dos horas, garanti­
zando sus efecto? y actividad.

Pídase en las principales Farmacias y Droguerías.
DEPÓSITO CENTRAL: J. U R IA C H  Y  C .a— M O N C A D A ,  2 0 .— B A R C E L O N A

C O M P A Ñ Í A  D E  S E G U R O S  R E U N I D O S
C L A . T . r j E j  O X , t í > Z

Agencias en todas las provincias de España, Francia y Portugal
o  n  e l  <£&;s£ t  O  x.ñ ó á  o

SKGUROS SOBRE LA VI¿A.~SKGt/HC<» COSTRA INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA, S>. Luis Morolas, 
Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, $ B. M&sraol Quintana, 
calle de San Antón, n.° 63, frente al Banco de España.

f CONCURSO - ANGOSTURA BUFE US
(j En combinación con el Sorteo de 31 de Julio de la Lotería.

Un i?r premio de 1000 pesetas, correspondiente al l .°de  la Lotería.
2.°

C Ó R D O B A

Abonos ConcentradosI
Especiales para todos los cultivos

— SUCURSAL Y ALMACENES
En GRANABA— Gran Capitán, 18

2.‘
3?f
4,°

750
500
250

3. °
4. °

T otal 2.500 pesetas, que la respetable casa Fortuny 
Unos, de Barcelona, Hospital, 32, tiene á la orden de los concursan­
tes afortunados.

E l A m a r g o  de  A n g o s tu r a  de Sieirerfc, p a r a  c e l e b r a r  e l  fa lto  de  lo sT rib u ria le s  
e sp a ñ o le s  q u e  h a n  re c o n o c id o  q u e  es el ú n ic o  le g i t im o  y  e l  ú n ic o  quo p u e d e  lia - 
uiftrzo A m á rc o  do A n g o s tu ra ,  o b sequ ia  a l  p ú b lico  con d in ero . Sus co n cu rso s , in -

**« ta n to s  usos corno d iversos so n  los gu sto s  de la s  personas a legantes tj dr. la s  ne­
cesidades ca sera s. P a v a  c o n c u r r ir ,  b a s t a  con  e n v ia r  l a  e t i q u e t a  quo  e n v u e lv o  la 
b o te l la  de  A n g o s tu ra  B it to r  S le g e r t  q u e  V d . co m p ro  y  e sc r ib ir  con  t i n t a  en  
d ’.-liH e t iq u e ta  solo  c u a tro  c a n tid a d e s ,  l a s q u e  V d. q u lo ra ,  la s q u e  V d . h a y a  so­
nado , M /un iese  con  l a  e t iq u e ta ,  e n  l e t r a  m u y  c la r a ,  la s  s e ñ a s  y  n o m b ro  dol 
b o o c u re a n te , q u ie n  ro o ib ira  ¿ v u e l t a  do c o rre o  u n  re c ib o  re s g u a rd o  do sus n ú ­
m eros, que  le  d a r á  d e ro c h o  a l  c o b ro  do Jos P ro m in s . U n  m ism o  co nourre r.to  
puerto e n v ia r  c u a n ta s  e t iq u e ta s  desoo . S i fu e re  m á s  de  u n o  e l q u e  a d iv in a s e , el 
o o rr tsp o n d io n to  P rem io  ó  P rem io s  de  n u o s tro  C o n cu rso  so d iv id i r á  p o r ¡c u a l; =ilinilír. ndil'innO/t « n a v(o ni nnn  M ------r _ . M*. . . . '

9  Extirpa rdpidstmnte, sen sfal&r ni tmisátía,- los catío£  
¿tur?zasy y gis verrugas 6 caHc&iú&dns 4¿i culis., Es enris­
co; no no!iva tos incoavtttítnie* de otros emplastes y &  
tos líquidos Sñ general. Es económico, por a¡U ptc&ta pue­
den ■extraerse machos asilas y durezas,

r-a revu .b .r tu zc iz  ;?«! «utnr, ?*>»*» ;:«i Pío». C.'gs?>5Ssc6a, ? pfítw ífSles f i
r-rmxt’. jr«t;-;:erf9* Par t*$& p«sv'M •*« trac» fie p»f eo/rt» J p

IITEfiESI
á todos saber que los mejores CHOCO­
LATES que se toman en Granada son 
los que eíaborqa á brazo en el almacén 
PIE DE LA TORRE y en la Sucursal 
«Antigua Casa de Afiroles.»

"denticina verdad
Es la PA N A C E A  de la DENTICION

de = GONZÁLEZ -  PERALES
I42 años de éxito constante lo tiene demostrado¡

El empeño en imitarla, sin conseguirlo, justifica 
su bondad: desconfiad, por consiguiente, de las falsi 
ficaciones que siempre son per judiciales á la salud 
de los niños.—Botella ó caja., 1‘50 pesetas.—Frasco 
1 peseta.

F a r m a c i a  do S an  G il .—GRA N A D A

Máquinas Tricotosas
Para  la fabricación y confección 

de todos los artículos de punto. Ma- 
quinitas para el uso doméstico. Má­
quinas automáticas á mano y á ino- 

. .... tor para las grandes industrias.
i'W&ifJ, hE?' Cartón cuero para tejados.

_  J U*H GARCIA MORENO —
Círan V ía  Colón, 8, p r a l ,  d e re c h a

partir A, ú l t im a  h o ra .
U n a  b o te l l a  de  A m a rg o  do A n g o s tu ra  S ío g e r t  v a le  í  p e s e ta s .

J A jro s ita r io s  G e n e ra le s  p a r a  E s p a ñ a : F o r tu n y  H a o s .,  H o s p i ta l ,  32. B a rc e lo n a

De venta: Ruiz Gálvez, Mesones 56; Aloza Hermanos, Gran Vía 11; Su­
cesor de López Hermanos, McSor.es 5; Ortega Ortiz, Fábrica Vieja; Mora­
les Murillo; J. Villatoro, Zacatín 87, y principales Ultramarinos.

Almacén de Papel
(de La Papelera Española) '2 @ , M tñ & m & a

t M n w m i »  ta N flf fM

ANGO STU R A  B I T T E E S  BE SIEQEKV
No os un remedio y  cura la d iarrea  y  las colerinas con unas cuantas gotas.
J  a  lecho os el alimento por excelencia, pero hay machas personas que no la soportan. 

A ñadiendo.i  u n  vaso do lecho media oncliaradlta do A m a r g o  A n g o s t u r a ,  adquiere ua 
aroma exquisito y  un  sabor delicioso. Así gu sta  íl todo ol mundo y loa viejoa y  los niños la 
toman con placer.

Jíefuerca ¡l los estómagos débiles y  los desganados recobran ol npotlto.
Los refrescos jam ás indigestan si so los añade A m a r g o  d o  A n g - c s tu r a .
L e  el taca-compromisos do las dueñas do casa, porque los proporciona ol mejor y mrts 

ecor jn,ico do los obsequio?; un  vaso da agua azucarada y  una cucharailHo do A m a rg ’o  os 
ol refresco más bueno en vorano.

Todos loa concurrente» al C o n c u r s o  A n g o s t u r a  S i t t o r s  recibirán gratis un  librito 
do fórmulas de bebidas deliciosas.

DEPOSITARIOS GENERALES PARA ESPAÑA:

F O R T U N Y  H .k o s  _  H o s p i t a l ,  3 2 .  -  B A R C E L O N A
-------------  PÍDASE EN LOS PRINCIPALES ULTRAMARINOS'--------------

Para  las provincias: l á l a p ,  S r a s a d s ,  M e s ,  M m m  j  t e t a  da Africa
Completas y constantes existencias cu papeles alisados y satinados, blanco» 

y fie colores, de todos tamaños y pesos. Celulosas, ingleses, cueros, manilas, seda 
para envolver naranjas, y sedas y manila para fundas. Cuadernos, libretas, 
libres rayados, registres, copiadores de cartas, blocks, carpetas, facturas, papel 
rayado, índices, resmillería de todas clases y t&rjetéría. Gran surtido en cobres 
de todas clases, blancos y de luto. Papeles para dibujo. Estucheria desde J.á más 
económica á la más lujosa Grandes existencias en papel para envolver, en res 
mas y balas de todos tamaños.

Los pedidos se sirven rápidamente francas de erebabsjea 
Pídanse muestras y precios al A lm acén 'PA PE L E R A ,

8tir& f8h.aM , 20, '
P ara  pedidos, dirigirse á la señora Viuda de Mqolosa.

Balneario de Zuazo (BIBfa)
Sociedad anónima 

Aguíts sulfurado sóiieas-nitrogenadas
P r e m ia d a s  con  4  muüallfcs de oro y  4  ds  p la t a
Las más indicadas y especiales para el tratamien 

to y curación de los catarros crónicos de nariz y 
garganta, bronquitis, infartos pulmonares, tubercu 
losis pulmonar en sus primeros períodos; asma, enfi­
sema, residuos del trancazo y demás afecciones eró 
nicas del aparato respiratorio.—Clima sano y de a l­
tura 650 metros, sobre el nivel del mar. íastalación 
hidroterápicn completa y perfeccionada. Grandes 
ed fi.:ios. parques, lago con lanchas, luz eléctrica, 
capilla pública, fonda de prime*- orden, café, billares, 
galerías cubiertas para paseo, frontón, etc. Dirección 
facultativa á cargo del doctor don Dionisio Juste y 
Garcés.

Itinerario: Estación de Zuazo (línea de Castejón á 
B jbao), con cuatro correos diarios y telégrafo pú 
b'ico.

Temporada oficial: del 15 Junio al 15 Septiembre,
1 r  -rrogable hasta el 30. Se remiten catálogos gratis 
á quien lo solicite. Pedidos de aguas y habitaciones, 
al administrador del establecimiento.

Director-gerente: D Pedro Viguri, Postas, 32, 
Vitoria.

JSOgHS© €K10SS«K3000SOeCIĈ SGe<K5©eCe©í

IADELGAZAR ES REJUVENECER! I Almorranas(Hsnorroiiits) o

La fioteria El® Sus Is-slleaiiisiSos EMEf i lN
— c£eJ u C%22*<¡® esa wzsz —

T om ando  á  t iem po ESSEBXíf c o s ta  el p rog :vezo ¿lo la

S Í F I L I S  o V E N É R E O  o A N E M I A  M
-----El EL PfilSER OLI---- — —

Los Confites Emerin dan á las vías gónito-urinarias el estado normal, evi­
tando el uso do las peligrosísimas candelillas, quitan y calman instantáneamente 
e! escozor y la frecuencia de orinar, los únicos que curan radicalmente las estre­
checes uretrales, Prostatitis, UVetnLs, C u  litis, Ce. lar res de la vejiga, 
Cálculos, Incontinencia de orina Flujos blancos de las mujeres, B eno- 
rrngia (gota militar), etc. Una caja do Confites Emerin con la debida instruc­
ción, 4’5U pesetas.

El Roob depurativo Emerin. inmejorable reconstituyente antisifilítico re­
frescante de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y todas sus 
consecuencias, Impotencia, dolores de los huesos, Adenitis glandulares, manchas 
de la piel, pérdidas seminales, pollucionos, esperar,Uorrea, horp .‘tismo, albuminuria, 
escrófula, linfatisrno, raquitismo, linfoadenoma, esterilidad, neurastenia, etc., etc.
Un frasco de Roob depurativo Emerin con la debida instrucción, 3’5 ' pesetas.

El Regenerador do la Sangro Emerin es el único descubrimiento de la Tera­
péutica moderna para curar radicalmente la clorosis, diabetis, parálisis, cefa­
lalgia, raquitismo, escrofuüsmo, dispepsia, atonía, debilidad de la vista, 
palidez de los tegumentos, decoloración de las uñas, dolores de cabeza, 
neuralgias faciales, palpitaciones del corazón, soí; cr.ción, digestión di­
fícil, dificultad de los trabajos intelectuales y musculares, laxitud, in ­
somnio, delirio, alucinac’ón, hinchazón, enema, c-lc.

Un frasco cío Emerin con la debida instrucción, 7 pesetas.
* Para pedidos, correspondencia y consultas gratuitas también por cai tas, dirigir- 
} se al Inventor Medicamentos Emerin, callo Bógate) 1, número -M, Barcelona y 
t se obtendrá contestación gratis y con reserva.
[ De venta en Granada: Farmacia del Doctor Picazo, Reyes Católicos. 20 y Fur- 
7 macla de A. Covaleda, San Jerónimo, 13.

caja, o pesetas. Hfira folleto explicath .. 
gratuito y pedidos directos, dirigirse al Depósito Centra! del Instituí Internatio­
nal d’ Hygiene en Zaragoza. Paseo de Santa Engracia, 31. De venta en Grana 
da: Droguería de Doroteo Gonzalo Casas, Salamanca, 12. ¿

O

RAFAELA MORENO Profesora eq partos
T O l v i r a ,  '

SLH0RBIG3, II V 13, (¡PdKiBf
F ' á . t o i l o a ,  e n  A t A R F E

Primeras saterías pan alesie:
Sulfato de am oníaco.—N itrato de sosa.-—S u p e r io ra ­

tos de tocias graduaciones.—Sup&rfo&fato do ¡maso y 
sales de potasa.

{£& o  s& w ®  o .  I  &  mi- %
En M álaga: C alle  de C uarteles, número 23 
Hn Motril: D. F ran cisco  G arc ía  C asorla ,

Lü eorrflSDORiieflcla á nusstras oficinas tío Graiiaiia. ¿ili&ip n y 13
¿¿tirite1-*#

Por cón icas  y dolorosas que sean, internas 
ó externas, se euran rápidamente con el ac re ­
ditado remedio BALSAM O K R A LL. A  la 
primera ap ’icación se nota un gran alivio y un 
solo frasco es suficiente para curar tan molesta 
enfermedad. Frasco de 6 y 8 recles. g

Unico depósito: Farmacia Ortiz Pu- 9 
jazón de COVALEDA, San Jeróni- o 
rao, 13. §

Con barriles de excelente madera, que 
se venden muy baratos en la imprenta de 
este periódico (Manuel Paso, 2, bajos), se 
pueden hacer preciosos y artísticos mace* 
tones, para cármenes y para el interior de 
las casas.

J. García Moreno
CASA DE COMISION

Gran Vía, 8, principal, derecha
Abonos y primeras materias.—Maquinaria agríco­

la.—Azafranes.—Maderas.—Llbritos papel de fumar 
marcas “Corridas de Toros,, y “Servicio obligatorio^

Biblioteca “PATRIA,,
Publica novelas, cuentos, etcétera., pre­

miados en concursos públicos y obras fue­
ra de concurso debidas á los más disting-ui- 
dos literatos españoles.

La mejor recomendación de esta “Biblio­
teca,, es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Me- 
néndez Pelayo, Palacio Valdés, Fasten- 
rath, Duque deRivas, Silvela, etc.

Los tomos que publica contienen precio­
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y cubiertas al cromo á varias 
tintas, con el retrato del autor.

PATRONATO PRINCIPAL
Excmo. Sr. Marqués de Comillas.

„ „ Conde de Bernar.
„ „ Conde de Canilleros.

Iltmo. „ Barón de Vilagayá.
Excmo. „ D. Joaquín Sánchez de Toca.
Obras publicadas y en preparación de 

Menéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
3érez Nieva, Conde de las Navas, Angel 
Guerra, etc., etc.

Precio, una peseta.—Pídanse en todas 
las librerías.

R 0M P E - C A B . E 2 Í 2L
para todo isasizn@É&ietS y ®ax8&®a»a&ma&$& 
es el saber cómo puede hacerse una fíHEmsgatm*

& fiam as y <®€}®smésMtLÍvu aseguran­
do una pronta salida á sus productos.

Pidiendo 
ssmM ei& á

á la
l E S t a m O l O E S

Xsat&s'zssi&I®-

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desde 4 pesetas el ciento.—Se reciben encargos en el

NOTICIERO GRANADINO
IMPREMT&: ianusl Pase, 2 (bajos)

ABEBiftiSTRACipS: Puerta Ssal, 3 (principal)

HAÜSEfíSTEl  ̂ Y VOGIEÍI, Femando, 2
BARCELONA

presupuestos, modelos originales para clichés y 
toda clase de informes referentes á publicidad en 
todos los periódicos, revistas, guías, almanaques, 
etc., del mundo entero, queda solucionado á satis­
facción este problema. ® § ^  § erocijo

LA PRENSA
SsílsÉd anunaiaslora
CARMEN, 18, i.» 

■TELíix’o i x r o i s a
L a  más céntrica de 

Madrid.
Cuenta con una sec­

ción especial para esque­
las de defunción, novena­
rio y  aniversario, á pre­
cios muy reducidos, y pu­
blicándose en dos ó más 
periódicos de Madrid, se 
hacen más descuentos.

Se encarga de toda cla­
se de anuncios para I03 
periódicos de M a d r id ,  
provincias y  extranjero, 
naciendo grandes des­
cuentos.

p a ra  en v o lv er
Se vende en está 

Admi n i s t r a c i ón ,  
Puerta Real, 3 pral.
■ S Í S J i s á j E d J

Antes de comprar ó Tender alhajas interesa f¡51 £k "KT íH l
. i - i  " » i » -j. e |  1  P I m ^  J SL J sS I zísÉ  .J S E w L . J S L .J S ^ ^ J S a.a todos conocer precios y surtidos de la casa 2 A O A T I K .  3 3

P i a n o s  y  A r m o n i n m s Al contado. — A plazos. — Alquilados. — Reparaciones
Hijos d© B. Mariaíany; Plaza de Cataluña.—Barcelona

JOSEFA GARCÍA ABAD

Andrea de Grray

1mujer:ita.... ¿qué querían aquellos 
intrusos?

Andrea, más pcrpicaz, se había 
fijado en la ligera turbación de su 
prima y en las palabras de Verne, 
comprendiendo que lo que este 
quería, era no separarse de Julieta 
¡tan pronto.
í Sentía que esta concibiera una 
¡pasión por el joven francés, en la 
edad más peligrosa de la mujer; 
ipues si Verne no sentía por ella 
nada más que simpatía, ya sabía 
por experiencia que la pasión que 
Se despierta á esa edad, es la Ver­
dadera y no muere jamás.

Verne era un elegante que sabía 
1 tejar, montar á caballo, jugar, be­

ber, asistir á los bailes y reuniones 
de la aristocracia; no faltar á las 
carreras de caballos ni á la Opera; 
ir á los estrenos...; pero correr 
ilusionado tras una mujer... amar­
la... no sabía; para él todas eran 
iguales. ¡Cuántas Veces le había 
oido decir eso á su primo! ¡Cuántas 
veces había pensado elia viéndole 
tan frívolo, si sabría dónde tenía 
el corazón! Pero hoy cabía en lo 
posible... ¿No estaba hacía dos 
meses sin separarse de aquella mu­
jer vestida de niña, revestida con 
todos los encantos que presta el 
candor de una belleza perfecta..?

¡Pudiera muy bien amar á Julieta 
de Caste frió! Andrea lo ignoraba 
y se propuso averiguarlo desde el 
momento; pero como Ezequiel es­
peraba una contestación y Alfredo 
no se la daba, ésta le dijo:

— Julieta debe conceptuarse muy 
honrada con ese ofrecimiento, ami­
go mío... pero no somos nosotros 
los llamados á resolver esta cues­
tión, siendo exclusiva de mi queri­
da lía.

—Tiene usted razón, señorita; 
cuando llegue la ocasión, pediré 
ese permiso á la condesa.

Julieta agregó con amargura.
—Y no se lo concederá.
Pero lo que verdaderamente pen­

saba era que después de la boda 
se marcharía Verne y ya sería muy 
difícil que volviera á Almería.

Desde uno de los balcones del 
comedor, sonó la voz simpática de 
la condesa diciendo:

— ¿Pero, hijas mías, cuando pen­
sáis subir; ó es que queréis que pa­
semos el día sin vosotras?

— ¡Mamá! gritó Julieta; ya Va­
mos.

—Tiene usted razón hita. Vamos 
a! momento.

Pusiéronse, en pie, y Julieta arro­
jó las mosquetas deshojadas en el 
suelo y escapó corriendo antes que 
Verne le pudiera ofrecer el brazo.

Los tres se miraron y se son­
rieron, conviniendo con aquella mi­
rada y aquella sonrisa, en que Julie­
ta aún era muy niña. Llegaron al co­
medor mucho después que ella,

que abrazaba á su madre dándola 
mil besos y gritos.

--¡Que me atolondras hija mía! 
decía la condesa con la satisfac­
ción pintada en el rostro, producida 
por los alhagos de la joven.

— ¡Es quererte, madre mía!
Andrea se sentó en una sillita 

entre su madre y su tía, y Julieta 
pasó á la azotea que en forma de 
galería tenía la condesa para cenar 
en los meses del calor, con techo 
abovedado formado de listones de 
hierro, cubiertos de las más bellas 
enredaderas, y decorado con infi­
nidad de macetas que embellecían 
aquel sitio y perfumaban el am­
biente.

Un criado andaba atareado, dan­
do la última mano a la mesa, pues 
se aproximaba la hora del almuer­
zo.

Alfredo y Verne paseaban á lo 
largo de la galería cogidos del bra­
zo, hablando de lo agradable que 
transcurría el tiempo en Almería, 
mientras que el marqués no apar­
taba su mirada de Julieta que arre­

glaba las flores y cortaba con unas 
tijeritas, las hojas secas.

Algunas veces Julieta alzaba los 
ojos y miraba á Ezequiel y á su 
hermano; pero éste no la veía, dis­
traído con la conversación, y la 
mirada entera la recogía el joven 
francés, la acariciaba con una son­
risa y la guardaba en el fondo de 
su alma.

De pronto, Julieta dió un grito 
angustioso, y todos la miraron. 
Había tronchado un hermoso clavel 
rojo del país, y lo miraba tendido 
en el suelo sin atreverse á co­
gerlo.

Verne se acercó á Julieta.
—¿Qué tiene usted...... que le

pasa? le preguntó con zozobra.
—-¿Ha visto V. que desgracia? 

lo acabo de tronchar, y aún le fal­
taba para concluir de abrir un 
día;';'

Aquella sencilla contestación le 
produjo una grata impresión, y se 
sonrió.

¿Eso solo le apfena? le pre­
guntó.

La señorita de Caste frío sintió 
que le ahogaban los precipitados 
latidos de su corazón, y pasó por 
sus ojos una nube de tristeza, mien­
tras que las lágrimas casi los baña­
ban. Hizo un esfuerzo supremo 
para detenerlas y lo consiguió.

Ezequiel presenciaba nervioso 
todos aquellos contrastes que le se ­
ducían: tuvo que hacer un gran es­
fuerzo para desterrar la pena que 
le molestaba.

El marqués se inclinó y cogió el 
clavel.

—Verdaderamente señorita, es, 
divino este clavel... ¿lo quiere us­
ted? /% '

Julieta se tapó los ojos diciendo.
— ¡Qué lástima! no quiero verlo... V *
Verne aprovechando el momef^o 

de tener la niña los ojos tapadosT^ 
besó la flor con pasión y la guardó 
en un bolsillo de su elegante batíri.

Pero otros ojos más perpicaces 
y que no estaban cerrados, lo mi­
raban analizando las sensaciones 
de los dos. Era Andrea que temía
r m i -  1 -n j L ¿L&JLa—L


